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VEADINHO.. 26 - A brurnr vnclru impedindo muitas vezes

J ne vegaçâo por corrta.cto, que

" a que fizemos de Sii.o Paul"

"lé Paracatu. Vaquearso do 11-

corul, o 'comandante Fazia des-

E
TR
IS

UM

conhece estas paragens. EJ,tré·

I iLÜt('. com urna, t.ussota em pan-

I
ne. ua.ndo deri-.;:..!. de 25 gra.u�.
>Jo�U faro aehari�t P�l.racatu. Ss

, fo..::::;e pela estrada que lhe enst-

I' m,!.
ter-se-ia perdído. Dei-lne :i

mao ã pfl.lInatoria. feHcita.n�o f_'

,
.. �_�-. du . Transeonllnenia.l 1?�I:1
SU3. habilidade .

.

':-;a idn. levavamos Ana �;.!!!('�
lia ÇilTneiro de Mendança e H.:·

i l:-�r.!.a Borges. Jarn ver as
-

cm-rt­

r das t:'e cavalos no prado de .Pn­

!l·a.::at.u. Ana. Amelia tinha dor

! na, perna .. E Helen-a dor de C:!"

'," neca, l\ia�1 tu.no acabou bem

Não flzenl0E:' Un13. vtagern sem

------------...:..:--�---------,....-----------l pés nem cabeça: aÚ porque 31

I
__

-n---·lt_IDligo o Ex-a'rcl'to Jug"oslavo, �:LsC���A����;�:::J�"i;.;�·�;::�:
aérea, que jarnais fiz. Com qUDI

srngue frio se portou est.a 111:.1-

lhcr no mais rijo da. tempestn-
de soprada pejo +vento branco"

I

N F b· I
- o vento que a.rrunc x u neve

-

-
-

-

-

endurecida dO:5 alcantis andinos.

au. rd ÇJ O.: ,u a � e_onav fê o dono tia viagem de j(:'i1 Joi .:

3· report.er- c d"'O Cruzeiro", Arlin-

F'
- do "Sily:!. Ern Uheruha. as se nhc-

I' _' II!./J I ra.s acusururn fome e' sêde, e o

OUrn ler 1 dono �dO rest:luran�e ae ot��tin�'l
.

- - "'"
_

- � em nao dar sandwiches. Se> conl-

.
I prando O queiio .íntctro. O re-

c�nt:s áo - caço" nnnas \ FO�:'-I ortcr d',,,O Cruzeiro" foi a ".j_
mer.) -que estava; desa.pa.recidc p. _ .

•

1
.

d
- tríne. trrou a melhor pL--ça de,

la uas
,
semanas.

I
gênero

-

c, sentanc'o-se 'u, urna

-. -�--- --. .
- -- mesa, pôs-se a cortá-lo, dk�núo:

I
- "Senhoras. .est.ou com :l, _ir.

"

'p-O· tO. tes
ca e o queijo". E foi o senhor

,m - n � n _

.

'"
tia .víagem. que unimuva de uma

FESTIVIDADES ASSISAI .\ verve .constante.

TirIJ:mos hoje de vott,a o cap
nAO A P.\SSAUL.'lI DO DL'

DO FUClIONAIUO PúBLiCO

.,
"

direto Par-acatu-Uberubu. Corn

binaram bússota doida. a fog
seco. para os t.rnzer'em a este si­

tio deücíoso. Descemos no cam­

po privado do sr, Garcia, 'Ju�
tem a clai-ividcnclu dI:' por no

seu hangar o nOln€ �rJ;) at'ral,d
onde ele está situado. Aterrissa­

gem excelente, num aeruporí o
de 600 metros, feito' para a8':0·

Iar um Píper, do nosso amigo

rid» -_ Prujetam-se ímpom..
tes festividades no próxím.j I"

28, cómernorati�'as ac dia '.10

funcionário
-

público. destaCe,-);'

Aumentou
a safra, do arroz

_.. DO PArs --

Sacrificará. interesses imediatos seusl
lemfavor da situaçãoecono ica do mundo'

Hin.-:1 (]\ferid.-' .- o ministro
da Agr'ículttira. a 'propósito das
noticias d::t. '!'soasses do arroz,
disse que atendendo á uma sou-

cita,;ão do prcsÍ.('�nte· Dutra, J

procurou inlorma';ôes exatas no
I

mercado do UJT", concluindo

que não há €;:,CDs"ez do produto
no

- mercado, Espera-sI.'. mesmo.

- q.ue a safra de lIH!! se ia maior
f:{ttC fi. do- n no passado. A pro­
dução diminúiu em São Paulo.
Paraná e Santa Catarina, mas

,wmentou em Minas, Goiás Es­

tadQ do Rio: _

Rió Grande' do

Sul, Mru:anhão, C:!ará." Paraibl. e

Bahia. Estc ano será muito l'(!_

duzida a r'emessá I.l.O exterior e

no DIDmcnto está suspen�a.

Proposta uorte ..ameriC3l1ií para vencer a eseassês de dólares
• tias. tLívre traut.fel'ência de ju-
I· .

ros e de quotas de amortíza

�ão).

(De um leitot nos EE. UU.

--I
tereseanres são os '3q;uint-3':

Especíal para "A -NAÇAO" r. 1.0 - F'acílidudes por p:'.l'V�
UnI extenl:õo programa tràç:J.''-) dos EE. UU" -para -i]. impol't>tçf,})

para, restabelEcê!' a conv�r:iibili· :!le pro'dutos da área d� moeda

dade interrw.cionaJ tias moedas e fraca, pela revisão (1<1s pl"c�c;-i-

RIO, 3 (n'lerid.) � No inicÍv.

da sessão da Camara o sr.

\VeIlington Brandão, refer.en­
ciou uma mensagem aos 51'".

Melo Burros e Geraldino Sóuza
----_- -------�- ----_-- - --

Manso. figuras ilústres do sul
�..r.N'��..r4""..r......-er..r�"""", de :Minas, onde faleceram.

'
"

! R!Wl!C!UlU" ·Joim:ik O dcput.Q.do PauJu_ Sarazate.
í Viagens l'áp:;_das e seguras só tri.jJUuou: fazendo um apelo fi
! pelo cai:ii'a em nome do povo de-
I 'EXPH.ESi:lO -.{'l'A-íAHA

'

, _.

t. � • � • �'"
que os navios do Loide e, Cos-

I Rua la de Nov., ,,66 - Tel. 14v" I teira. escalem aquele porto de
:!!.��mmmlm!mlI111Wl�I!HmHh. •

.

o

escoameuto da pr;ldução do presidencia. listou culpado _de
-norte cearense. todos {IS males. Finalizuu do.

Em torno do pl'oblt:ma da zcndo que está desmorona� o .�. ".vamus trataI' dos aSFtU:-

sífilis, tribunou o sr. Pereira. tobit presidencialista.
--

�s que de perto interel:'sam <lO

Souia, apresentando llill projeto A greve d lllUlheres
•

do.s
RBD I .

'que cria o Serviço Nacional th'
"

as

RI".' -1'a � Inclusive assuntos relati·
-; ferroviários da .cc e -

...mel "11".... _ , ,

,Doenças Venéreas. O represen-- ,

En, r-l'a ]I,'�aIISC-!. 1;tfs a 'luc_essao pl'esldenc1al?
- de Via<;ão. entre" _1. .-

tàn:te paulist� traçon um qua_
e Cruzl'iros. foi o objéto ck.

.- Certa.n:ente _

tiro espantoso, dos danos CélU- ,

-

•

-

� Havera algum atjsunto .,,;-

-sados 'pela sífilis no Brasil, on-
dIscurso do monsenhor Arruútl

pecial1nente da ;. SUCessão que
d

-

fI 1 é- . ,Camara. que fez um apelo em
e o ag:e o superlot' a ue;>;

I
. seja posto em fóco nessa l'eil_

P'or cento da po ulação. Disse.
favor dos. grevlstas. tendo ü S1'

nião?
,

-

.

p
. Soares Filho declarado que es-

_que_ temos maIS de quatru mI· ."'." : ,
" ',.

'-- Eu pessoalmente não u­

JilÕes-de.-sifilíticos. 'Seu ilise!U.'-j
L_\eli:i �m conlacto telefon,�o nllO nenhum. mas quem 'luize�'

so foi aparteado pejo pesscdis" com o guverno de ]\'�iflas e- po· pode pedir a palavra e aventa!'
tà paulistl!; Maeiél Castro, que deri" infol1nar flue hoje mesn;o um assunto especlficadament.t
õeclarou que a sifUis é, tão in_ o pugador e:5taria' (!ln 'Barra relativo a sucessão" Inclusive o

sidiosa' e traiçoeira, que muito::. Ma,nsa para liquidai' �tre senador' alag'Qfcl1O.
tarados que não parecem en- zados.. O general, Góis intel",'eio:

ft-'rmos, convivem na sociedade,
>--,

o deviam - ser- internados
, Manicõmios. Acrescentou

,�éiosaménte. que muitos di- Irig-�ntes dos alt'?s j)pstos poli_ �
t_icos, são portadore!> de suilis
eerebrál. I

O deputado Café _'�ilho criti­

cou a decisão da: Asseínbléia
Legislativa do Rio _

Grande' do
Norte dando o titulo de cidadão
honorário ao gen.el'a1 Dutra.
Ttibunou I'l- seguir c sr. otá

VereIa.· :ir1L OllUê. de boatos,

l�
'Xos em tIi\'ersos lJÜJÜ05 <lu telTi·

J
eupação" como - 56 estivêss-,;)IIlOE i :.:otn gralld� fidalguia. informou

_

Vii:> Mangabeira, lendo um_ prp"
dos mais alaL'lnant�s, começou tório nacional. indutijve no por· em vésperas de gra.-e:; aconteci- J que igno!-ava por com))leto quais-

testo .da Camara l!unicipal de
a circular nésb.. cidade, ti. partir ".1 de São FranciscfJ. onde 15'·11.' mentos. quer das perturbações proplla-
de domingo e durante b:.do o diLt \'e, conflito terb. re�u1t1Ldo' na

I
-las. Nada sabí:1 a resT>Jito. Em

Recife, contra o não cumpri- - -

f
...

- de ôntcm. mÔrte de cerca de
-

trinta, pes- COnHJ as agências 110ticiOl:as seg,ú<!.a, 'e�cla1:eceu que o l-.lOVi-
menta da lei do repouso sema_

,.,.. '"

nal' remunerado. Apelou para
Dizia.se (jue �e registáru. vio" sdll�. "lada. -houveíl�em transmitido, I mento de patrUlhas na. cidad..,

mirtistro do Trabalho.
. ienío confli10 Ull Santo�. enlre Naturalmente, Dl'2itu ,;:uHlnull.. .:onrinnu.ndo a" notícias Cír:�:ll'- faz parte dos exercícios milita·

O sr. Raul Pila ocupou 'a a Policia c adeptos do comunis' iu pttra dár um cunho i-ealí.,lico Jantes, rd.>.sSa l'epod,agem -entl'l)ú- res empreendidos pelo 23.0 R 1.

O sr. Raul' Pila ocupou a; mo, sendo nece"sári� o emprego ao,; r,::feridoti boatos o moyimen- em e{)ntácto com o majo,,r -João Nesr:;es exercícios, Blulllenau fi­

Ordem dos Ad\'ogados do Riü .-:: Illetrajhadora.� par{l.' o l'estabe- to inesperado de patrulhas do E- Manoei de Faria Brito, novo co· gura como uma cidru.!!e recent<>

Grande do Sul. salvo dois 1'0- lecimeuto da,ordem_" ;o>C,Jrcito pelas -r-uas d,� cic!-ade. mandante t;,;) 1/23,0 mente ocupada, sendo qu" a.�

tos contrários, resolveu -apOlF._1' A' medida qáe as horas pas<3a. Circulava 3l notícia de que o do.lhe li. situação ·pi;l.trulhua L:lrn a missão de evi-

a emenda parlarne;ntarist:L Df;; V1:,m 0<' boatos i.am �'�-�-I(j_O "en- 23.0 R. I. achava-se de, prontidüo sôbre a ,·erucidade dos aludidos tal" qualquel· surprésa. Ldiantoll

sr. ):tauI Pila que estamos foitados" com detalnc:3:, preocll- e que o mesmo ocorria em todos acontecimentos, bem como do que os exercícios se prolonga­

ante verda�eira revolução do pantes. Durante todo ri dia de os quartéis exü,tentes no país. Ao dezusado movimento de patru- rão por alguns di'!s, inclusive

pensanlento politico para o par

I
ôntem o pretendido cq'nfIito- no anoitecer l;'� ôntem, já não se fa- lhas pelas ruas til! cidade. com pratica de tiros reaís, "io

lanlentàrisl110, ganhando corpo_ POI'i() de Santos "foi transfor- ,lava :(loutra coiSa e' C111 todos os Inicialmenté, o -referido mili· havendo, _ entretanto, razáo paw

pois a fa}encia do > '�'egime da ma, !')" numa revolta. ecÇ_J refle- . s�mblantes lia-se íntens�, preo- tal', que aCQlhêrn, 8, repÇlJ'tagem o menOr ahlã"me.

Õifiêifa voUa-dê
eluli

'0 aos pahie;; europeus que r';­

cebem a ttittd,L do PIJ.no' Mar-

l ",han.
.

I Dos punto:5 sugerido::; n.q :;0'
,"erno dos EE. UU.- 08 mlüs ill

6.0 -- IneentíYo d:õ crnprés�l'
nlOS particulare,sl ou. �o a oL­

para possibilit 11'. clsi>im, nóvu__
- ':ôes tecnica:; alran·:! �gccríu"" I tenção <"estes :;ejlli difíci1. ri2

1nente un� con"lerCÍo mUltila',cral 2.0 -- FJ.cili :_�tIES para :1:< Y;;J.- 'enlpréstimo:ô tir'ado� do funde.

entre os pah::·:;"s. foi recolntnda.- .;;en� de .norte-a.meric2.,:10� aU.3 t! u Plano �lar'sb.all< de;:;tina.uo3 á

do. enl meados de setemb,·o p21fl i paises de nioeda fraca, pJ·opOI·: '.·"tabill;"a.\;ão de Jnuedad e"tr;�n­

J'\.sl:HJciação Nacional de Fabl Í- f ciollandu! (is;;;in1., a estes pai�e.5 geh-2..S, conl :J.. nece�sárin. gd.­

cantes. norte-'J.,lnericana (UNatio- I urna rellda a.dicion� de dólar?s. rn.l1tia.- du re::õpectiyo IJ�ís. ue qtIl;

I
na} As.:::ociation" ()f M[lnuf�ctu- t O!3 pontos ;:;.0 e 4..0 ::;e refcrf;�n c:::tes enlpre:::7tinlu� l:3erào a.pH�?;-
ren;"l. á necessidade da l'eduçüo do 0"- dos efeti-,;;unente 11'�"le filJl,

As sugestõt!s fOrUIl1. condens '_ I; Jnento )IJ� EE, UU. e á \'Ol-� QUG.nto ás nle�lidas ;;ugerida.s
da" em 15 pontos, (los quais sei� daquel'J país �o "p",drftu 0l;J o·· t aos -paise� de moeda fl·acu. com

S3 destÍnam aos };_!E. UU.
-

c no- 5.0! - Conclu�ão de cunn:-ll- o objetivo de melhurar a ,,",U'l

situação ecol1onüca _;nl geral f".

especi::lJ.Tllcnte. em r·:lação à zo­

na do dólaI�, houyc as seguinte�
sugestôc,>!

Ponto� Lo � 2'0 --"> M�lhar

b'1Janceamenio du� Eeus fJr,;:u­
mentos. lnediante si"tClllas tri­

butários mais efetivo:, e j:lS­
tos. e que .encora.iem "!Y,ai�

possivel u illicíath·"., partieuhu:_
Ponlot: 3.0 e 4.0 -� Pr�cu!1i­

zam lUlll'l IJolítiCil Lan',ária cen·

t.ral. quê evite a infl3.çã�, d�

cr§ditos. lU.a..�. elv.;oraje 03 in­
vestimentos }Jroduliv03. -- SIl

gel"C111 ainda a fixa-:;ão t=!.:l.S nlf')e­

das nu.(n:; r�VH:ã.o (:cvUIJUÚç:1,­
mente iu�tificáYel él1tr/J si.
Pontos 5.0 '" 6.0 -: Incenti"o

ao turiSl110 norte-(!'lller!coarw p�­
la ::tboliçâo de recitri,.ües· el('"
e a.tração de capita.!2' norte-a!ue­

(Comrlúi mL Za, Pga.)

t �õe� COIJl Pllíse:::.' que nCce::::Slie]'l

f dt: tlólal''''�, afim de incentinc
o inve�tim'""to de capita.l P-'-:'

I' ti,cUltU' l'L'Jl:ie--am:l'�cano! me·

umnle 115 ne';el>sanas g:ll-an'

DECLA:..llAÇõES DO GAL. c.

LIS�OA. � (U pJ - O g-e­
uera1

-

C&sot" ObÍlia, chefe -dI'
Estado J.1aior (10 Exercito bra­
sileiro. disse que duvidaya da

: "alta ao -poder em consequellcia
das próxiÚlaS eleições, do sr.

Getúlio Varg-as; ex-presidente
O sr. Cesar Obino encontre,­

se em visita a Em'upa Ociden- Ital. tendo
-

sido entneyjstuclo Iqmmuo seu avião aterrisou.
ogd por pouco tempo. Admi-Iriu que o ;s1' Getúlio Yarga.:i,
tem eleitol�es favoraveis. mas 1
admátt: !

-,-- Minha oplllao e de gues e_

rã muito difícil -ele voltar ao,

poder.
Intepe1ado, sobre - a

no Exercito Bl'usHeiro em po-

úBINO

--�----------c----------- -_�.. _.- --' �

F I a as n tíci ir_ui· ui nest
cidade de alteração da ordem 118 p' WS
faz parte tios exercícios nlilltares o lIalrulhanundQ das ruas de Btumenau

NenhuID3
l!..�ORnIALIDADE

NO DIA DA _P_4Z

FLORIANIPOLIS, 3

rid.) - Dada fl vigilancia da,

autoridades. nenhuma anorl11a.

lida(re l'eglstl'OU-se ne8ta

t.âl, no Dia d", P'l,,z_
capi-

�. '
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morte, ., íaltante

And.

(2.0 de uma série de rep"rt"lf zeres que a vida de moço re­

gens) \ c} ama, fui crtando OS que fica­

Foi meu velho pat quem es-
ram sob a minha responsabili-

11
.

A 1-
I dade. Passeios ou viagens. nua-

Cu leu esse nome (le (ao, o

Ainda
ca os fiz. Imaginava sempre on-

do primeiro homem. ,�

de aqueles trilhos que eu aju-
nhã o seu circulo. Não foram

encontrados sinais de víotencíu.
criança. minha mãe enviuvou

mas gtiardeí na lembrança II

imagem daquele vnucho bom e

da;va a coíocai; ou a substí tutr No entanto. fui condenado co- c stava. parado. esperando a de-

podiam levar-me. mo estrupador.

1
c-isâo. Avancei'para', ela, Deva-

Certo dia, levaram-me mes- De que me valia. depois. gri- enr e calmo. A' moça l'CClIOU,
amigo. Vivíamos num rancho a �

mo, quando atendi a.o ohamu- tar aos quatro vuntos que ., N- t
beira ele um rio e havia sem,-

Y < -- ao n.e oque .

mente ,patriótico, e apresent�l- moça, 'CU a encontrara numa es- ,I Terá de 'deitar-se comico.
pre uma chaleira fumegante, 'J

um naco de carne sangrenta
me Co.�o. :,o.luntário ,às. Forças quina, à noite. oferecendo amor, :- Nunca. E 'se Úlsistü·. g'l'i-

b t' ExpedlClOnal'laS BrasIleIras. como tantas outras, pr-emídas tI) pejos meus- pai,,;
para os recem_vindos que a es-

1 t, Meses depois, em P eno e:�_ -nela guerra pela fome Guiou-
sem a nossa porta. �I[�t li mOl-' .'"

sr e,
. d ..

I tro da guerra, VIa-me Julgauo, nos p elas ruas até a. sua casa

te rOllIl1bou meu pai, mu amos t
-

h
.

1
id d '; por tLl11 crime tao orrrve qus

I
e qua-ndo perguntní no 1 Agc"l'rei-a nos, meus braeos !'

parlQ
. Santiago, uma CI a €1'7 _ , .

- se s e_, "

nna qUe fica no caminho (b eu JlfLO podía compreender, O varra a a lgurn lugar liv're,\re&' senti-a quente ,€ palpavel, ma-

fronteira. Não existe muita coi- alcooj, a neurose, um estranno pondeu-nos que não, mas à sua cia. 'e sensual. Agrtnva-se como

sa POI'- Ir. Um punhado de ca- torpor �avia de ter transror- propria casa. onde fizera o ní.. um animal selvagem, tentando

sas de madeira, uma Igreja mado ate as raizes do meu SC,I nho para as suas aventuras no- escapar. Mordía-me as mãos, o

simples e alegres bandos de para qUe eu pudesse fazer a.- turnas. A familia szbía, sim, " braço. o rosto, mas eu não sen-

quilo. O meu advogado salíen- dal, vinha o pã,o e {) Ch,oc.ola,te, tia. Avisei rapidamente a Luiz
crianças. Alí cresci. Solto co­ taria, mais ,tarde, que não ha- o agasalho para as noites c{.> Bernardo, ao ouvir passos que

de .

vla no processo ° qUe pudesse fdo - e se aproximavam ligeiros aos

mau grado a escola. Em nossa ser chamado de corpo de deli- portavam nem a mãe, nem I> gritos da moça:
casa não havia fartura, mas a, to, para a prova da matertali, pai. nem o tio, Bíval'elli 1'""eo, Apa

I

I
fome é difícil nesses Iugarus

-

� gue a UZ. Depres:>a!
dad-e do homicidio e do sstru- nardo. antigamente tão severo. Até h

- d'
onde existe a solidariedade hu- .

0Je a miro como, ape-'
aos

po. O que na sentença de mor- Fomos assoo caminhando e sal' da imensa quantidade de
J'lnheiro que tiver em caixa

mana. Tornei-me rapaz e - t f'd'
ra o Incremento da prod

a

e pro ert a contra mim e con- ja Imaginava Os momentos aguardente que havia bebido.quinze anos a morte tornou u da terra. Não lenha medo.

'1

tra meu colega ui? Bernardo ,lado'- Tinha pr" guardei na memo'l'l'a todos osvisitar meu Iar, para levar ,
- foi eonsiderndo laudo de sorriso� lindo e uma expressão lances daquela hora dramáti-
exame cadavérico ('ra apenas 'uveni] �. assim eu advínhava ca, t' em toda a sua lntensída, sil

uma declaração �ssinada pelo pela voz. puis qua"'e não podía. de. de

2.0 tenente-médico Enz d 's vê l'� 11a ídã d b] k
\ O .

L I) V - <. aSClll'l ao o « ack- I' - meu Jl.lH!uto, trágico
Santos Trevisanu e por um sor- out-. O a.lconl bamboleava UE Bi Luiz apontar a arrna. au-Decidi me enpregar na l�gião dado, sem quesitos, SE'<ln hom.:· nünhas pernas e eu ia cant"n- tOlnatica para a,lampaAa e des-de trabalhadores da Viação Fer- - U

gação, sem fé, sem fundamer.. do urna canção qwüquer que frui-la, com 1una, r�·iada. Fc"-
l'ea do Rio Grande para rasgar �" .!J

conservaI
tação e da ql,la1 con:;lil que o fe- llOje não me lembl'f), 1\1n! t.raM- se escura a iala,e a mocinha,
!'imento mortal dem o aspecto Pl.!s {I' lillIbl'a1 de i5t,a casa. VI ainda, mas já exausta; Negro
dt� lesão por projetil de arma qu� Bla 'me fitava com espanto demonio de negro! O paVOr dr
de fogo» e que as cuntusõeii e nôjo Sim. llôjo. a3CO. r-"pug, sua. voz, o horrot· que havia
"deixa.l.'am ii impre:?são de te- náncia. Apuntm.l para 1.IIiz ;e Em seUl'l olhos e a figura de

rem sido produzidas pela qu\::, disse: Luiz. de pé. na sala, quase c!is­

da,». Quanto ao'meu crime He­

qual há uma espécie de perícia,

_. Pois então. grite,s. PAULO

xxx

Suclll'sais;

RIO

Praça Getulio Va.rga.ê
Edifício odeon S. 130�

Rua 7 de Abril, 244 - :I.�

Belo Horizonte; R: Goiás, S4

Porto Alegre: Rua José

Montauri, 1.5

CUritiba: R. Dr Murici, 708

I 2. andar - Sala 233

Joínvile: Rua S. Pedro, 92

mo um potro, frequentei

FranclSCoTreska'
Junior

-, "Ande, amigo. de tod .,

ENGENHEIRO ARQUITE'.rQ
Projetos ti Construções

Rua Piauí - BLUMENAU

Paulo devolverá tudo, e com

minha mãe. ComeCei, então, a

dura batal�a pelo pão de cada

dia. Até então, vivíamos da.

roupa que era lavada em casa,'

� tlmmmrmlmml,rp'Umlllllllm
ª

t =

.� Carva!ho_
ª DOENÇAS DO CORAÇAO

-

..-§ (Electrocardiogl'afls)
_

§ Tratamento de NeurOSe!! _=- (Psicoterapia)
�s -

AL. RIO BRANCO, J.. -
-

-

-

�lIlllnlllllllllllllllllmllllllllllllll�

'f illstão a.bre"\..-iaudo suas l.:ida:7
pela uo..a. Porq1le depuis Ih. jtF
ventmle não há mais necessirla-

!':azia. le mim um outro homem
absolutamente distinto. Levan­

tei a moça, subjuguei-a e con­

duzi-a para o f[ual'tll. GiovQll­
na ()ravou seu!, dNltes com.

mais fOl'ça em meu pescoço e

Eentí tl sang1Je quente - o m3U

pl'oprio sangue _- (leseer pe111
lieito Atirei-a sobt'e a cama. Lá

de 'fora vinha um mur:rnurio de

gente.
IContLllÍla, aman1!ã)

e {) resultad';) da EXAMES DE LICENÇA (Art..91). 'Inscrição até {) di?
.

corrente. .

sua semeadura eu o encontro há
42 horas. das quais dez de ob-

Ex-interno

na. de 15 anos de idade. decla- lia ? ,

l'
'

CooO peixe010mem
IUnnl'lusão <la !!nart!! Flg.)
i1h{l- de Java, os naturals nlio a­

presentavam artério-esclerose, en
quanto aqueles que iam traba­
lhar nos paquetes de luxo das
c ,pant!ias de navegaçãu holan­
desas apresentavallll elava,d.od in­
:I.ces. conlparavei::; a o s dos
tJl:!ntais. Lõgo,. era ,Ui aliln-=nta-

l f�ão.
-

!
E como contraste. em Nova

York onde predomina excesso

do consumo de ovos e leite; �'eri­
t ficaram-se enfartos

.

cardiaco�
em individuos qUI} não são dh-

bétieos nem hipertensos,

:nasse aquela loucura..
ram-me ainda mais.

excita­
o alcoo!

ser'liação aér�3! .

S6 quem vôa pelo inte"iOl' de

São Paulo poderá depor da, po­
lítica de valorização do ca,mpo
que entra a prevalecer aqui.
Concentra-s,.,. desde o ano pas,
sa.JJ:J, um esfol'çO respeitaval a,

fim de levar por diante a explo-.
ração agrícola. O cultivo da

gleba entra a apaixonar de no­

vo os paulistas, Com a laIVOIH'''
sentem ,eles que têm uma dívi,
da imensa.. a qual precisam pa·

ga.r.
Conl t,odo o entusiasmo que

nutro pela industria (8 o B"asll
ê um país não essencialmente

a,gricola, porem viscer:llm-:mte

'_

�=
-

'::

�l_I!}!�II�!,n!Jl!!n.!!!!!!!UUHI.t��iUiUf!u;,!ummmn!i��nu�
N O t a I 1/1.

- -::--�

novos caminhos e

as antigas estradas.

sobrado.
= (Ao lado do CINE BUSOB)

Meus salgrios eram parcos
Não chegavam mesmo para .1

manutenção do meu lar, porGm
,passando algumas privações.

rr"'i'goraf"lllll"'I"lralio"lllrãmüüfj'"'I
§ A' QUEM PODEMOS CONFIAR O CONCERTO 'f ª
- -

ª� NA'l'URALMENTE 80' A! OFICINA «RADIO� ê=_= ESPECIALIZADA. EM CONC1!lRTOS DE APARELHOS

ª EUROPEUS E AMERICANOS ê
::; Esta.belooldo8 de8de 198� nesta pl"aça E
� RnD '1 de .Setembro, n'. iS - B L U 1\1 E NA 17 E
�m!m,m!!lmilllm!lIllmmlmmllllllll'l1lll1lllmlllllmml'lml!llllml:

tendo a jovem Margelli Giovan-

,- S,; VO\l com el".

Cambaleei. En estava, serle:;:,­

to de amor. POI' que me re!Je-

solvido nas trevas. longe de 3,­

fugi"otar-me. de fazer com que
eu voltasse à razão e abando-

negando a mim mesmo os pr�-

. ,(C�!!c!!!SãO da Q!!!nta pág,) mentamos o IlH.! 'que já si; tor-
JO!!1vUlense - que \'êm ,atI a- n,Ou" crô�ico, chegam'

-

notici�IS " ;

:vess��du U!!la fase das l�![LlS I de outrÇls centros. menores
','

auspiCIosas. as regatas de do- !llaiol'es que o !lOSSO, o!lde

mingo se,!'vi�'al!1 para uemo'1'l_ problElma ,- encarado
.

traI' que. ,1:I4a11do bem organi-
.

zadas e dirigida�,
possue ambiente para todas as

:ompetiÇões ,osportivus. nào Iw.'

vend·) distinção de modalidàtllÕs
QUe os dias vindouros nos, tn,­
gam, pois, llovaS realizaçõea
deEsa natureza. E' assim que se'
trabalha pela e't'olucão do es­

porte.

_fi"! de alinlento, ricos ent eoleEte­
rol, que p'tSS<L depois n. �er o

grande inimigo. E rieos em Goles-'
teroI são a g€'ma do 0\'0. 'JS mio-

i los. a, rnamteiga, creul8s de leite,
'ostra';, p1JlCl'ea.s. fígado I:íte,
queijo feito de 'leite integ '. 'c c'

gorduras animais. Deve-se B"itar

Proibld'o's;
OI c�micios

Lon dresem

res.

o dube Atlântico. apeiOar
<1e possuir ótimas guarnições.
no e:ntanto não convenceu (J

n16SIno acontecendo c�m' o

Londl'�s, 3 (UP) - A· Po­

licia v!'oibiu ho je todos os

desfilES políticos, na área
metropolita,na de LondJ'('s
por tres mêses. A Tuedida
entra eUl vigor á nleÍa

noite de hoje" vespe­
!'� do desfils' ProgÍ'ftma
Pela União F asdsta, de

sir. Mosley. A órdem foi
recebida p"lo seCI':tá.rio do

in!erior. Chuter. depois I,) 1

ter ref�ebido I1UIllel'OSOS

pr-ote<;t08 co-nt.'a' a. pro,:!­
tada. parada.

x x x

legas pelo jornal "da oposição;'>.
Em Joinvile, Paulo Lange so­

brevive ao naufrágio, fiI1'l}e e

inatacável. dando-se ao lUY..o ,de

--�------------, -----

U FRCBL!LHA das a!:hiu'u­
gens, tão discutido Eln

. escolher el1b'e sua terra: Je ,Bli!-melO, 11ã.u é po!, certo tL'1L ruo.1
� menau, onde as, eifra.s ace,'!1Ç...TJ'ldu qual pOSSl:.illutl [I exelusiv,- '

tentadoras. "E aqUi, ,iínda, Car-
.1t

Doençai de C';ar.s lS t
Consultas: 10 às 12 hl's. - 2 às I) hrs. t
Consultorio: Trav. 4 de Fevereiro. I) - Fone, 1197 f
�� ��_t

--MEDICO-­
da Clínica Infantil do Hospital
do Estado, da Rio de Janeiro ---

Domingo Festivo
(CO!!c!ll!lão da Ql.!i!!fa pág.)

ni�ào c_hJ C.N. Anl�rica. que
logrou' assim, apa.(;ar aqu.,.la
má impressão deixada n"s

uade, Quer 111e parecer qué ,é
Uln pl:oblema criadu pala pro.
pria paixão !nunana. tão exal­
tada e inconfol'lnada. quan,jo
se trata de coisas que dizem

respeito' ao f�tebol

disputas dos páreos anterio-

Mas que destino tem esse

excesso de alimentação no orga­
nismo?
E o catedrático, com presteza

Ipiranga que se encont.ru.\'n
em uma tarde "negra".
A festa, como já' disse.

"'gradou em cheio. ternlinan­
do com uma aniln:ida "soi­
rée" dansanle no salão da

S,R.E. Ipiranga. no qual foi
feita. a entrega dos "lroféus"
conquistaÚlos pelas gtlarni­
çóes vencedoras.

e ironia:
- Esse excesso é o que vai,sus-

tentar os médJÍcos...
"

PrOY3S hmdOH�is
INTESTINO'g

CONSULTAS

ti da 12 � Hóspitnl �'Hio
-

Lucas. Fones, 4696 - 4691
14 d� 17 h!';. ' Av. Jonn Pçssôo.. 4,9' Z.? - FOJ\e, 1988

\
I

(� ��! INTEIHATlOHAL
�M����.,.�
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-

-
-
-
-
-

-

,�'I!!!!!!!!!��!5�� M!!!!� !!,!_!lfSdM
� W� "'� ti �@!!'.
� 'I"hI

-

-

. ���� � �

l!!M �!'MC;M ... ,",@OI. tl.M ��.' CEM 'POR
aNTO cAMINHÃo � �Pfllf@!.....��
���!'@<I.�
��Nd9qw.

CONCESSIONARI08;

J�Breltk,!pf Iraiol
F,,_:gR1CAÇ�O Ge carrosserias compi�tM para

inclusive pintura.
'

-
-

i
lo
i!

�ÕI�de . so�da, oxigenía e elétrica, - , MeqwCl!(
,

TIJldà. Q. estUfamento:de &utomóvei3 ..
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DEPOE PARA AI HJ:STORIA O CEL� .N"D""""O� 'D�E A,SSYIS-DILERM �_
_
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Porque f •

1 rhorto
f, cli nha

1 '
E é isto, que vale por vel'd�,,-

RIO -:- 1:;,;s" fa.!s••la":· <{i' 1>:\- �lell'o e sOlene repto;- si. 11,.

"I- �;"<.'1' <J dr. Euclides da Cunil:t Impl't'llSa, a lguem, direta ou in-

prot('�rjdo e allxilir,du o sust..IL
diretamente. aprescntjn- a pro-
va de' ter sido Dih-rrnand., Can ..io "". eduea-!:It'o do iJ'��ahl que () did d1, o �,ASSis _

,

atua I aspiral'-JUU,taTI1. >, -umíu, na -'pOC,l. !los te a OÍlelal.-, ajudado. prot.eg í- !

d
!UH',Us .illl�·amt'llt;,s, !.anulHhas J,c ou auxlhado por- l'�uclides ,:ln

I e
l

-

pl'OPol'I':ões que E\'aris!.,} de lHo- Cunha.; se alguem. COm a re:;" I
ruís, d\ ponsa.bíhdan.,

.

de um nome disr- 1 ,/v lUeu a -ug-arln- na-, 1 "ag�- ,-,

Idias
no. demonstrar que Dilérmando )da. Pit'(lad,' (' tio FÚI'O, tan- feriu atirando ele' revolver. t : i

,. /
t;IIU. pelas páginas .In '{COl'H�io meS1110 grande esctitm- pelas ]";'\1) pOSS'-'. nao Ct"\'·). nã') (!'le-
I "{ � 1"0. l·ntr.-:.tanlo� recuar 1:0 ('(1n1\-(:1. "' anhã», dI' 7 '1e Jua.i.. de '�ostH$; Se alguem sustentar. a

L

.l!JU. um repro s .. lt'ne p d.., sérío, que um 11. unr-m de talr-n- nho que estou trilhando. con

to e excepcionalmente ilustra- vícto de me ha,-;3;' em]Jenh;;duhúftt'a aos meus a{',Il"al!tl1'.,-.;, que do, pode '�cl'editar na. propria em' U1118 cL�fe.�<, "jll:j�a,
I'ii'_, foi respondld». : patm'nidade de um filho .ia.scírlo Venho à tmprensa pr-ovocado

:z.:���e l'ellt-o a.U:H!:t Nitá de !lê,: li termo estando junto da espo- pelos amigos e H,1!11il:',C]nI'('s ':a.
Que o respondaall a.g-Ol'"J "S meus sa desd., 6 meses n.ntr-s: se al- ilustre vítima,

àcu!'adores. {letra;tores. perse- guom ousaj- defender II. teol'1!1 Eles são Iitel·atoS. são nutá·
da tolerância dos maridos COl!; _

.

veis manejadores eh pena. são.
guidol':!s e os a·dJ.llÍrad!.H"i'" :tlmi- ,.

l' .10 e�plascentes ao ponto de 5UpOl'-
na SUa malOna. (ommai.< r "

1'>ouados e ('eg'os do. gra:lll!" es- tarem filhos alheios no lár do- da i1nprensa, Eis ai. C0111 estP

uitor QUe lIãu querem '!'!' .. lhos J1l�sti"n: se alg-uem. ABRINDO repto, Ul11a l,eClsião azada de

para a', d·",gr:a�fts imll'.l1i.aS '-' OS AUTOS DO PROCESSO. a- patentearem; a justeza da pei'­

§e·r�:..n peryel'sament" a üi:.rni-' pl�esentar uma só página _con- seg'uição nl',vida ao acusa(!o,
I

" - d�ixalldo fó!�'a ct,· dúvida sensCl.-
""-d' (1'" I ,�,'

d
tI'una as afiJ111Uçõe;3 clt' Dilcl'-- ("u, '" t; UID lQlUCln 'l:1UIlUl a • -, • t

.

" t
. ,mando. qUdnClo. tonao, alegú 1:.1 a:

l.lL abdade, deslum!waJv..; da, ter agido em legítima d8fcsa; J.o Que .'Dilel'mando Candl('U
prQpria. �� 1--' eu. pelo ·;';m·_1,aclo umOI' (jl1e de Ass;s fibra protcgido. criado,

Altui c:<tá o repto l!e J�ntlis- dedico à minha santa mãe, me alimentac].'_,. educado. pOl' E_l-

ü1 de ;\Iorals: j cOlllprometú:t abanl'ol:"l' a 1'�Jid('S dai Cunha:
I causa. , I 2.0 Qll!� ele o ('onhe'-!:l';I Ú"-

: n:;::;::::::·",gu�::·NOI!ltgda de aptfJua Q. w "��·�,_rlo"s Gomos',"to, ll"lldO. afinài-;- c_Qnsigo nm uU II I lj O� U
_

(j
r;-;;rKtr,do de justiça,' ,.�"

� �'- Finah:n�ntp. hoje, no Teátro "Carlo�í;. GonlC�n. realizar-se-á :l
'" Toda gente sabe que eu nuji�'T" ,/
Cf' forneci discursos espenuln. :I.udic;ão d.a so- t,C':.nclutião <la l.a pag.)

sexta-feira, sendo que, log-o
pra.nu ,lli·{'c l�;l,,:úo '-' 2111 seg-uidH. um avião da
do pilnÍl;I;L,lnlll,l'{'J lc,- /ASP se dirigiu para o lo,

ea.l, para transportar os fe­
[,r /lu, ll.!'I.I","" pc pl'Ílllei- ridos e prestax outros :::0- Trê.� a.uos flpi-',nf ', ...

corros.
T

'

I '", '{11'!';J, gT'-W<lCZU. nH, cunste-
RI':IJAÇAO DAS VI'TIJlJAS

-- res anos (epOh" f m ,.. ,.

.-
.

,'" quando ·eu era subnwtIdo g no-Foranl as segUintes as
\'0 iul�an1Pntu. E"aristo ele M')'

pessoas que pe!eceram no rai� !i:mcanl. por form, dife-desastre: Meruna AUl'er

f '" .

1
0'

'

W'II, f'Ih d D
rente. o 11lesrno r_fhO, que .. ,n-

.

1
'".

1 ce, 1 a o sr, 011 d fI'c u """11 r"!':J'C)"'. p. 'I '� concert'.> ('1'" InICI'_' W'll J' .'d tI>
fi o �. '., .Ld, rl)· ... --

!
, �

r {,e . OI." reSI eu � �m ,radCi naquela oc"",,,ião, por 111'1
'

às :�(),e'l !'c·l'�"'. ''-�P''- t j_llorlanopol�s; Paulo

Nle-I jorn�Jista 'de ,:A E'poca:',. jpcli-
, me,.'er e LUIZPorfon.' ,

-- �

d 30 d I b 1 1 I tp. '0;i,(\ ::{' q:H��' l'''·ff�!'jl'. q11{, ,I
ra,mlo-sf' ullIa e 11 s:t. Ainda entre os feridos. çao e., e Ol.! ,11 1'0 ('1('"'''' ,

I. cncontran1-se a g'enitora da ano) fez as segUIntes declara- T-·.'.'" <''''''/·1'(''1 ''''0 n()·",,'" n,:,

,;;wia. <'1'] "l.';ta da ""nina r\.urea,. sra. Sinowa I cP,:,":;. se f;�grndo, (l I(lH' f" a<'l1:1 lJ,"'-

vVilc1e. sra. Edwige Odebre- '

.

«U_má palestra (:0111 ,. <1-, T."'J'
tante ('si nllJl,n. (. '!I'" ri "'O;S ,!<J.nsicuade ('OIll que vem

{'ht :Míranda, espôsa do sr. { nsto iJto l\lorals, adYo;r�Hl0 "'ois anos. sônwnt.� :lgUl'3,
se n d ° :':�11,U'd",{h cm Olimpio �1:iranda Jor, ,e I de Dilennando de. Assl"

srta. Marcilia Duarte Oli- Procuramos, ontem. ° ilJ1�t:'':
noss:c pl'a;a li. apl'esen-

.

d It
. , dr, Evarü,tn de lVfornis, Rf'W'-

(j,�,RGANrri\veIra, e a]al. " .

S. Pa.ulo, 3� (�/[ "'l'l'd'l'o'lla'l)
.

gado de ,Dllermando d,p 'css;s. l'Ol1]Je,"� ;1 I""t;1ção dos doi:; festeja- .1I�v
d E I 1 ' aliados para e;';pedmental' CT� ''li'

1- FI'acassa.I'am ate' agoI"a'.'
-O assa,SSlno e, ,uc l( es ,'" "" 1 t·nC,J .. lf:a Cc 0POI'"llntSlllOS elnpr(', t I t ....1:. "·...._PON SAN'X'HLAOO

todos os esforços para o 1e- Cunha., que sera hOJe subnwtld" qUe pon u se ac lavam m' ra' JV. H"''-'" -

vantamento da carcassa. do i
a Julgamento,

,

I gaJa largal1lenl� pel03 russo". balh::;s, não paõósa de um bléf,�. Assistente dI) F'aculdad€ de

hidro-avião da TABA. que
A' nossa pergunta se. d� ,n.: :1 condu!5üo e ele quc, se eles Uado com _li intuito 'de dSIllons- Medicina da Universidaüe

entretanto foi arrastado pa- to. DiIermanro de Aõósis Sf')';u. ; possuíssem ii bomba alômit.:", tl'ar. ·qu,) St�lin é l:m home111 do Branil
ra c RS .... --nroximkl.ade.<;;""",da.l afinalc' julgado ho;e, " ad\'o!C':� -

há. ceJ.·(;éL_�dg dois anos, p_OUC:lS CONSULTÀS:
pI'ar"a. �sS-I'm, a'l·Il·.;.3a na-o fo 'ra--,o,EváHisto de Moí:ais r�spcn- pa'3iiico. pois .. j)USSUiild" a bOlri-

lIOnA'�IO;
u. .:1,· pl'"babilldach's tel'Íarr, ha\'ié.J. r:

l'fl, rYl. retlrl'l d.o,s OS corpos d
. .a.",.:,_J ,deu: .

, "

"

ba atómiCa, não quer dela fazer
:1. '. para que o mundo eonjinuas3c D 10 à 12 I 1'''11VItImas, DeIXaram o hOSl)l- "I-' - Pelo nlPnos e ISto Que p'" uso. " fácil é verificar os fun- as s 1U.':_�,

I t::ll de rlínicas, todos O'S fe- } ;1�á .•estabelecido. não competind" tal qlHll é hoje. isto é, já tel'�a
áamentos dessas nfirmativn:o, Das 14 às 18 hOl'a!!,

ridos ali internados.

'I
a defesa mareul' ,'ha paTa .lU]- ,'ofl'ido RS consequêncl'ls da 1111'- CONSULTORIO: - Rua 15

.

'_ gamento, Neste caso. COlllO em bír:ilo ve1'l:1c,lha, Ent,ret",nto I }luis, falhandO todos os golpe" de Novembro, 74.2 _ (AQ- :.�IIIIHllllllllllllllllllllmlHlIIlllllllllllmllllllllllllllllmIllIlIliIlfJlJhllll·':: 10dos. eu me- subordino à!'< df'-
POr maIS que paJ'<:';a mCrI\'e" qUe quizeram emprqrl'l1' pa�·J. I )� :: I tennína� )es dll presidencia do lado da «Suafarmal, .

-

J fi E. K II R M II N N Ir tI'"ib_U_n_a..:.l_�_t_o_n_l_a_d_a_S__d_e__a_e_o_J'_d_o__ r_):_;_J_:_'1_1,_",S_O_S_1_J_O_S_flt_1_íG_'0_1_'l_'s_'-,-d_e__I_m_1_a__H_c_e_it_a_I_11_1_0_S_1._ffi_1_a_1_"_"_z_s_0_v,...-:_'_'.l_·c_a",,'_",--_� � =

Ol',!"""U'u e:ccll·

:1: CIRURGIÃO DENTISTA :;

�í� Raios X
�,"

=1=
:: ! =�specialidade em Radiografia dentária para= 1= exame nln,dl'COa10nl dos núrnel'Q,-; 1l1usicais diários, :: 1= ----

"

§ � 1 � Rua Brusqne -- - Telefone, 1203 E í
:;;;,;WlmmlllII IlJ) llllllllllltllllllllllllll i IH 1111111111111 I!! lllllllllll! 11111111111, •• r,.1I1111lI111111111U1Il11tI111l11111l1J 11111111111111111 IImmllUlIIlJIIltlllllUmm,.....

fOe' jornais: qUe cu nunca ;,-­

';:_ê'í noticias elos nlellC' art' ;'<:n-

tlatle do jurr r. .

I- Nunca receei severidade.
Só receio injustiça. por má

in-jt.erprr-tação dos fatos,
- No caso, perdõe, os fatos.

são positivamente contra o

in-,
-- Como assim? ,

grato que matou U1ll protetor .. , ,- LJ,; alll",; ;' ú"ixi-!m Jiqu;,
-- Não. não, três vezes não, elo

Há, da sua parte. corno da par­
te de muita gente, um engano l

dcpJ.ol'avcl. um equiv,oco tr-cmen , !
mar uo efeito, com o Ministér-io Público. e as. do. que eu não sei de onde nas-

Dilermand.j FOI a con- sim, procedo por saber que .' ceu: pondo de parte a' questão
tragost.,

.

dos seus acusadorr.s inutil, Se não prejudicial. qual- da legitimidade jurídica do ato O l)c-J"�'ll!lo prunou peh>.
públicos e privados -,- ABSOL- quer pretensão contrária. praticado por Dilermando,. ques- fa·Jsidadc

vIDO. Demais. cornpetr-, de f"to. n.u
'.

"
__

.
__.?"'-.�' '.' _--- '-,--;

_ .,� _�,Ninguem. falando jurtdica- presidente dI) juri determinar' f�Jol!iS'!='c!r••,--���"" ...... ,� --,'",-,.� .• ,��-,�<"'"

•�:��'�;e� t:'��U�it���'''�� �;CI'�.���� �O��'�I��� ���al�Jl·�I���=���o��l ���� j; • PRO'CUR 11 S E·
'

•A aituução ê. con-e s� vf. de L,"p,'eO;éll' crncan. I. paJ'a alie-
, _.perfeita calma. de mdíf'er-enc.r rar esse principio legal. ,

-

_ ,
aLo;olllta por mel< la-.l"", ]I.',l'US constituintes enbam I t tQualquer prova eoncludentt' c '

I I I
'

em ]u gamento quanl G 1111'S to, Auxiliaz' de escritório que estEja quite com o senríço mili-

t"C';'\-ll,cente vil' t <: II'fll!,(). l' ,-
ca a Yez. e cu e,<.;tou se111:;:;1 I' I'bl:"t. fI ra li a..:'· l\:;"'" I dI LI:,q , tal' e que tenha conhecimentos dc português, nw,tematiea e
I EalvD C:ISO compl'o"ado elc lno-

t t',1'( Ji',� :01na'3: Lera:'!';: j;.lIF'j�· datilografia, Colocação de re:;pon:;abilidade c futuro, 0:'-:1'-
d léstia) disposto a clef€ncle-Ios"i '2' <' efesa (i,.

t
tas, danl(o referências, sàmente por escrito e à próprio pu· t'algumas vezes sem ocasião de í h' d

�

d' t' I � S IE,',lrb:c ti' :�l"r,".', lJ I
n o, a re açao es e Jorna.. SOl) "AUXILIAFt DE E CF: -

l'l'paSsHI' os o lOS Pt' os auto�,

I t TO'RIO". - - - •t III repto S'-'111 c'.mtl'il,I't,1 E qUanto aO ref'Ultaclo. ,
- Esse rept.o fE,lÜSO :jÍndll .'d t

dizem que há recei,) da sevcn- •
-aguar a, antos ;:"no.'; depI,is. i �---- _

1'0",
contradita. Atê I) 11l0nlcnlo (�m

---------
----------�-.....,------------�----------'----�

que lhe· estou fa1anüo. :tlj'li. lJe-��

F SE D E C I S I V A ABem se devc C0111preend,er ta sala. defronte I lllll d�'0 õ11"US -,
.

que não lanço repto apaixoll::J.- filhos. não fei l' ,;·.,n1iLIS ""!'ii '_> __ o = - = ,

-

, '�"cdo uem faço d8safio para --al'- respondido pelu3 i�1fõin(�)"rl';"

H lSTOR I DA HUMAN
,--,--------,

------'� inescrupulosos'" <lmi::;"" " dd·'n-
'�

-

.

ID D'E f'CHOCOU-SE CONTRA UIv! I sares dá 110nra e da 111CITle>1'i;; . _ � "".
_ "�" _""" _ ,,_ ',_ _ �_. _

\ .

__

.

� . _ �,
- BANCO DE AREIA - do dr, É,uclidt::s da Cl1:l'.1H,

III

ris
r

tão quo 11l1'gameÍtt(', d1scuhr","'
o malogrado dr ElÍclides nunca,

no jui-í. d.estle já lhe a'firmo que.
absolutamente nunca foi pro­
+etor de Dtlermandc.

v
liIIII

I este ponto· e documento,' nr"
vos, nutentícós e n-recusaveis,
vão ainda melhor ..sctarec-r o

a8sunto,>, . (Continuá)
Amnnhâ :

müíarmente antes de haver a

lamentável' união adulterina de
que resultou a atual desgraça; ,

3.0 Que Euclides não descon­
fiara. da paternidade que ti
custo se lhe atribuia de um ff­

lho. por; nome Mauro, falecido
<Ipás sete dias de nascído;
4,0 Que o mesmo excelso c

inditoso ·escritor cuja gJoria.
constitui toda uma riqueza na­
cional -- não dissera a amiÉ;06 1

que O seu último suposto filho,
comparado com os demais, pa'­
recia nl11la espiga de milho no

mpio de um cafesa1.,,;
5.0 Que Dilermando não era

e não é um militar brioso. cum­
prido" dos seus deveres profis­
sionais, amado dos seus chefe::,
e respeitado de seus companhei-

se aven�urando i.l dpvass:tr in­

clusive o reCondito dn" ,t!,,,'é:IS
alheias'-

I..Iondrcs.;j () JHH1er t_llI fifl_ t
tida. veiculada de quI' li. nl'O_/f,Ía pos::iui efcUVr"",n10pl� a 1io.'1

}111 aLúmir':t, calou l''l 1111! l,h f
com as )111':<111;;" <;',: ;j(�tcri';ti:,,;;

Ifie qUe l''!-:�e lHa] t:1 I ,'ng-"nho I!t·

gUt'IT:-1. In·(l:�(1 ;ll)2lipljljnt'll'�"
f'xplodido, Cnnllldo. nté II pç­
p{'nfp {_):.lL:l. ()�i clad }.-.)

(tos s�o rl(' pl·11V!�n}f:nciH. �-jOYí8�

1je<!. pnr1flnt", !O)1f!,P <1" J1lJ(lb­
rpnl ;�pl� confil'nlado.; tolajnln7)--

arma decisiva, a.té esta.
niw deram ainda iiúciu

ll'ltn lall<;alll
1,)'uI10:

O') i·jl:-,-r��fJ .._j,

1 ;.::. ; triunfos.!.: {f.'€; F.I:

H:lidtei " l-cclam.!é da fraquiB,;i-

Purque> os :::ine,·"OS (' f;!!(:' 11-

pulosos têm u critêl'lü (, a prll,
dencia .ele f!.·t1rlrdal� �-j]"_:>'�lc:n. n{tl)

lllflHIa. expantlão que '-ém p;""
mctendo, e que não está tota',

pC1t�nUl

i;;ua!l'l ini .. ·

iJJlimld"I' (1

; U') �la.!l._'�·,
(')�ld'.::!t� ,

A 1';;;,:,. "
"

por d�'lll 'J::, ! "1':.. deei;::lv ..\, t.� d���

la c_ll't_'rndnr:í íntlubLa':':(m ?"ll ",

H paz. ,,1, a 'lc:,tJ'ltl'�'f,"n ,_la. :hun�:­

n!dad", Fr)iZ1npn!·.�. t�t:.S '10'110:.

!"a e humilde a.d\'úC,lci 1 que "C,

lcho .exercendo, hü U: anos. �i'r:1

lu';ftU' mUf!t-nl unu:,ild,

descobl'iu ta!' f'egl'edo,
!lo. " as primeiras noticias ':e:­

culadas não foram dadas pul;;raades lucl'Of', eln bvor de l'e,

r"f":entantes eh torlós as ::130.3- ra. origens l'Ut=:::i:l :3, )n�l:-:' �b'l. p;�;l'
Ocidente, Portanto, existe ai;l­
da. llluito nll�tér'io, nli5t�1�i� e_o

�!. (Pif:' õ·(' tl'-�1"éj l'e,:pJndo, d8.q_1,
h �dg-HJ):� allf�;::. Ou a ltllBst:3.

['''."Hui d,' fH 1(\ ·t 1,PUl'Yl !] túmL

ínt.p.l'llUe\onaiE. l'3IPl

8"8 sodais. desde alnu!'antes l'

?-'''l''Onü" até EOldados, desde ca-

�
�=-����""'""--�-��

,OE_.:

ou PllUio, ess·{.rs afirma-
tlillica �e DI�OB

grnnde segredo.
01':1, para quem

tiYlJs. iniciadas pelu;; próprios
ou,'wus,

('n,

dos artist.as.

viaje COIn. seg:ura,nr�a de
Blumenau 2. 30invile

A g e n c i a:
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anligú5 e fregueses

-_ �10l\1ENTOS AGRADAY1<;IS --

aos ;5ábado� e tl0nüngo". COU1 Inagnifica

:
-

ta.ndu HIll óth110 pl'ogr:'1.nla de-

-

!Ul,to, que devc partir para Bu�­

!:0; Airt's por via aerea. len!.!!-

60 par::I. experienci!ls enl S€1:3

"- famoso :;;ôro da juventude do

p·oí. Bogolúl1letz. em estuo."s

no.Instituto ·Pasteur, concedeu

uma €lltrcYista, d',cl::il'ando q1'.':

,'eio ,<1 Paris 'especialmente pn­

"13. realizar pésquiza;< sobre es­

Ef'; famoso meilieamento, Assim.

consagrou toda fi, sua "'fitada a

esse objetivo, trabalhando '::0')-

1iII, II
.

lenClaS C m

ju rge�ti I
Cunstituirão segredo os resultados .. Decla.rações de UIH médico portenho'

ln" éLssistente dus j'll'oleSSOl't" i1l,éclico al'gentino ; cl'escento':,

I
da segredo, porq;an�() o medi-I

g,?ntillo dr, RugI) Damato ;;<"-1 Sol:�wi,,1;:i e Ba'" ,eh. e,;te el·· Jalandu prOpUa111c!"t0 sobre " ean1ento não obteva ainda' pu-
. guirá, para :uenos Aires, pOl'

I �nsututo Pasteur, Tambem, t�'". "Ôl'ü:

./
tente e é necessária para utili-1

'na ael'e8, lntonna-sc' a l'espu- na lllou dJ" nam.ent e, dm ;ttlt, ,Durante a nünha estada c, T, Z�-l� �l:�orizaçãu c�ppcial üu
to que esse cl�n:co arg<'ntino, é ciU<tfl hora�, como assist,ente L�';'Il'ariS. con"enci-me üos resulta- MmlBtel'lu de Saude PÚblica,
podador de VUl'la:o: ampolas (c\) cliruca pnvada cio proL Sob-,-

',lus' obtidos pelo r.Õl'O no to' qual será dada sO'-ilenb quan-'
fanlOsu sõro de longa vida cio ·wk1d. tendo enseja de acom-

mem. luas é certo qUe o e111pn:-'
do se obtivel' a certeza de qu� I

prof. B02'01110letz, para expe_ p'lllhar eelltenas ele experien- . o médico candidato ao seu edl_"-
= • [;0 desse medicamer,to e parti-

rilllenta-lo e111 seU pais, das cum o 501'0 de Bogomoldz pI.'ego ofereCe condições /dentí-I{'ularmentE' deliciado e não pc.-
"111 sêres hUmanOiõ, Pl'ossegm·,l.; f!ce:, e técnicaR SUficiente."Pari". {E' --- O dL Hugo D.J- ,

ele ser feito sen.ão por médisGs .

tdo. Il dr, Damato revelou que. Naturalmpn�, não ":ll'etendemos,
PSIJL'cíalizac1os. Não será rj,c -

1

DR I 1
na Argentina estabelecer qual-'dais l'epetiJ' que J'esu taLL':3
Quer monopolio da aplicação do i

(!e:;;se SÔJ'O estão em funçãu d�, sõro da juv.elltude e sim Pl''J".1ciencia e sobretudo da técn'.·.,_ tegel' Sua aplicação contra os '/
dl' 'qucm o ntiliza. ::-;-a Al'gentí_ merigos de um mau emprego ou

Ina. a aplicnção sE'rá cOnSiclel'a.- de explorações ca\'i]osas;.,

::1n1IIIII J 11I11 II II! I fi II! !lU!!!! III II I t!! II!! III II 1111 IH II! III111UIIIIIIIlIJUU II III';':
.
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; (asac s de. Pele li
I REFORMAS - CONSERTOS - LlMPES'\8 li
� ·Processo Parisiepse ê!� =1;::;;

- Sl'�RVIÇO GA1�AN'ltIDO � SI-
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III �
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.HlllllllIf 111111 r t�H I i I11111111 f 111111111111111111111 IH IIIJlIlIIIIIU II tIIllll illIIl�I.,,: I
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� ]Dr. Paulo MaJ�a ferral � I
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__�
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- .A\ D V o G A DO _ _ª IItetiradas semanacs d,. (.'1'$ l,()OO,Q(I, SClll al'lso, para

depósitos até Cr$ lU.OUO.OO Pa.ra contas o;upe.l'iol'eti a CI''' ª CAUSAS �p,.-EIS, COMERCIAIS E CRn.rrNAIS ª,
10,000,00, ao; semanacs tiClll aviso. sel',10 1&-

� Escritório: Rua 15 de Novembro, 389 - l,o,Andár ::

I I Reside..'1cia.: rl.ua Pi de Novembro, 139" - Apart. 1 _=s',bl'e o n�ontallte. lia �al([o

tal !! "_
iii _- FONE: Bd.7 - Caixa l"('stal, 211 - "'LTnrllTu.u =_-

�"���
.

AI. [,111111111 ""llIIlllllllllI"IIlI!I'lI!lm!mlll!!11IlUlllllll:ll::�:m.ª I

R liza,-ã
0,.0\

e

a

e viaje com

B!ulllenau

Seh'l-mdo q :<1', r'�1m'1\n,

experieneias parUcll]uarcs f�;"­

eluirão qualquer pl'Opab�1m;a
ou clivetg'"ção dr)s resullados

obtidos. qJ.lC devem seI' C01Y,1:­

nicados com prioridad� VQ In;;­

tituto Pasteur, Em seg1.!ida, c

A CliNC!A GANHA Tfr!l.RENO
CONTRA O CÂNCtR!

CONHEÇA 05 �
�!NTºMAS DO CÂN(:EII

º CÃNC::l;a "-.CJPnNU �M GUAt
,cm: S�R CONTROLADO �

.) médico

s,egUl'unGa de
n .Tolnvile

graças à intel'vençào do lni{lL�­

lro da Saúd!' Pública da AI-

gentina, o dr, CaJ'illo, juntQ Hr>

PI uf, Trefouil, c1lr",tor do ln",

titulo Pastem'. CDlls,'gniu ceI:" "'-"/'
\I \

I a !
\ !
\,- ..../

quantidade elo FÔI'(1

de que apro"eital'á
.

na,pura nplica"ões ., titnln

cxpCl'ieneias, ('111 sé.J'{'S h1lJ1l[!·-

l'
nos,

=-----.. '--------------=�--��-

Heser,'c seu Lugar
no

EXPP..ESSO ITAJARA

Fundado em, 1920
. (�DEPôSITOS POPUI..ARES»

LII\IITE Clt:; J 01),000,00

Cientistas do mundo inteiro es­

tão enfrentando (> problema 1
Fazem experiências com hor�
mônios, por exemplo, e com subs­
tâncias nO\'a::;, rádio-ativas e

quimicas, na esperança de um

novo tratamento. r� de grande
importância é saber o público
que o câncer pode ser domina­
do quando descoberto logo no

início e
.

co'nvcnientemente tra­
tado, Felizmente, Q câncer em

geral dá certos sinais de alarme!

Se notar algum dêstes sintomal!l
- procure o seu médico!

t, RouqUIdão ou tos"e - sem estar res­
fnado,

2, Qualquer l,ódulo persistente - embo­
ra senl

<

dOi',

3. l!elTIOrl'agia irregular ol·iunda. de ori!l­
cios naturais do corpo,

t\. Qualquer ferida que se prolongue pOI'
mais de um mês, especialmente na
bõca, na língua ou nos lábios.

5. MudançQ de colol'ação, de cOllsistenc",.
ou súbito cl'escimento em manchas.
verrugas ou cicatrizes-particularmen­
te em cicatriz de queimadura,

6. Perda de apetite; distúrbios per�i5-
tentes em habitos normais de elimi­
nação; indigestão prolongada.

Hoje, se diagnosticado no início,
o câncer é controlável. E a pre�
senca de qualquer· dêsses si­
nais não quer dizer que o sr. té�
riha precisamente câncer. Em 100
mulheres que procuraram uma

grande cJinica para exame, 98não
apresentavam câncer. Não tenhª
medo de consultar, Lembre-51":
de que o perigo maior está na

demoTa, Não negiigencie. Se ti­

\'e1' qualquer dúvida. consulte o

seu méd.:co i1'nediatarnente!

A g' é n e i tI �

I R'Ja Ui de Nov" Stí6 • Tel. 1455

Banco Sul do Brasil

» vo<)(; y"rà o nome SQUl13B n"s prateleiras de sua fannâcJa, Nas
recei1.as d� !'leu nledico também& Porque SQUIBB e Um dos maio­
res fabricantes do lnundo de penlCihna, estrep1.omicina� vitamina1,
anestesico5. honnónlos e outros medican1ento5 receitados pelo
seu medico para restabele,cE:l' ou assegurar sua saúde. Desde 1958

o!: Labo!'atÓl'lO� de F!::::qu.!Sl1.s de squibb t�m descoberiOl aperfei­
ço.ado e produ�id{) lnedicament-os para melhol'ar o padrão de saúde

e aliviar c sofrimento hUlTiano em toclo o mlmtlo. PRODUTOS FARMACWnC05
-=-=--_j

lOuça tôdas a� 'terços,feiros - �POR lJMA VIDA 1'I1El.HOlb>. o história dos gênios da ciêncio} o drcmo dos Ie
hoffi0!1S de brQI'lI;;o'! À, 9.1 horos 1'10 Ródio Nocional do Rio. Às 21:30 horas na Rádio Tupi de São POlJio,

§

SQUIBB
DESDE 1858
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DU17!d.aT é ter S€Tnp! e a a.lma nflit.a

E' ssr na vida. um viajo!" erra.nl.c.

TI:' ter nos lábíus fel. u'ulrnu iufinlt.e.,

" -Po...marguras, .e amores ineons!;:wfes.

#lJj

J

1 'llvJrl'l'. uuunuo " consctàncí t grit a
]'10 leito de Procusto, torturante,
1';" mutt.o maís .. Oh! d úvida rnaldl ta

Fazes de;;%peral'-me a cada instante.

Que crime Pll eometJ. oh! Deu!:! Cle111"nte,
Il-t1l2 "iver assln1 tão tristcIl1ente.

Acorrenbdo a dú>id L Cl uel?: ...

E' que minh'alnul teve nma doçura
T3mpos de infância. -- sonhos e cancanra.

Tempos de agora. - dúvidas e fel.

SENHORES,
- João Fe1'mino. l'e�idente em

1,tajaí.
- Antonio Gonçaln,�, da :::>0-

"Iedade 10('aL

SENHORITAS

- G-llf'rna 801rC$

- Srta, Ruth Silva
Fa,: anos hOJe a p,endada 81·tl(,

Ruth, clilétct filha do sr. Casemi­
I' Joüo da Silva e de sua espô_
.'ia .....·'·0. d. Clu'mCJH Silra.

nJ:�dic!!'!2.. daterrní­
ncu !!!E!hoE'es ccnhecímentos das

!.'"=gÍ!'nes dietéticos. ln, atualmen­
te, rara é e, epferrll!dade que não
deterrníne prescrtçôs � abstíuen­
ctas rigorosas. Para, uns, por um
cur-to p�riu.: o. para OUlIOS. cerno
condenação psrpatua. Pel-o me-

nos üsstm -:.. te arrgm-a aos glu­
t.ões Porque, para, os conrorrua­

dos, comemos para viver, Outros

mais filosóficos, justificam para
aí IneSIIlOS: um animal não bebe

alcool ê limita-se à agua, Cavalo
não come carne nem cachorro
G(� alimenta de L�tfafa_ Cada qual
devo comer o que deve.

Orn, ucontcce que'. nesr.a cida­
de de dois rntlb.ôes de a lmas. cujo
sr, U.zt da, l\toreinl. com quem o

lebrado pelos n'lJul'ais e alieni­

gen�ls em transito. não há um

ll'esta.urante onde unI lndivlUI111

PÓ"Sll alimental"-�e lTlieteticamen­
te. Quem está PI'Oll:ndo de gordu­
ras. queUl não pode cOIn�r legu­
files, quem é obrigado a t�nler a.

I pimenta. como o diabo. quem prc­

I ci!Sa de pouco sal, não tem onde

iI' b1ter, Ou vó!ta para casa ou

aca.ba de"falecendo de fome.
-- Uma grande lacuna, sem

dU'-'Hh - disse ao jorna1isL.... °
.sr. l_"z�'}{., 1 Ivloreira, com qoelll o

�.-------- -------.--------�--------------�------------------.------�--- -----------
.. ,

s
CG!lFJ seu nurue inuicD, os

ba!lhlJ� de so!ubra Gãu 0::5 flue
fJe, tonE'-!!! lo11ge do só1 dB pr�­
ferellCHL au a.nl p'tru de UIna.

c"4sa, de. UI!! !!llU'O DU de lPn!..

n..rvore. A penu!!!bp�l. prflJ€la­
da. por UH!

-

guarda-sul não é

c..3o!!!olét� senÃo no ca�o et!l qH6
8eu ;llat.�ria 1 .:::rejJ.. uaslanle gros
SQ l}nra evita.r conlplE'tfHl1ente
a passJ.geln rtos raios solu I'e':;"',

ele- bD.ll110_ de t-O!nUnL au C011

trá.!!a (los haull1Js de [Ó1. de­
"\ e!n ser tunla.uus fiEL pusição
bem esten � dn... �nl lun :-lIublcn

te llào nlltit tt frin ft, f-:Cll1 YentfJ��

fól'Íed, EncerrlJdll, gran,le par-

le do telllpo, eIl!"c qll'ttro p'n�
1 �rles. rl pele preeÍtm, t'f�tiIJinJ.j·,
vivO' em seu a.mlJlente natu­

ral. A pele é " unico uurígo
!laturB I rio honleul na defesD.

contra o 1!UÜU anllúentr. A ci­

vll!zaçáu. que impu" u u"o lI:.!'

roupa5� criou para a :;pjdern16
o há!Jitu de 1."\1'1' CUI,,",ch. d'''l

do ao hUnle1:H !!lOde1'flu Unl3.­

ÍilCD pnridaclr_; IHJ ql rCE..istir ft�

in{€lnpe,,·irJs.
rJos tliDS qtH3!!tCf, a.s p'.::SSOéLõ

qlH� 11BO t"lJ1 f'lPil1r{.ld� para

opa "har l'p.�fna}:loé', podem '1'11'

li pele 1lllllL npol'lllniüa.<le fie re­

('eber o!' Ilpllcfir'lO;; df) fl1' e ,la

t�����������������

:Teatro «Carlo� Gomes,,1
t II o J E 1\ 8 20,30 II o I� A § t
• lJN!CO CONCERTO DOS OUru"'lDE8 AltTI8TAS t

f aUCE
!c.,!�!EIRO I

• ARNALDO REBEllO i't U�l E§I'ETAGl'L� ���1����1 HONHAl� I\ CA� t
Uj'Al. A.Kn;-;Th. 'i\ �I'; ;-;'1'/... U:\. !',Ü{ll'·L\. t I

: !Ia",!L!�! _ A"ge'� !�? ,�.�_!.� A 1\1 "1\ ti
t

Ha..rLl I � f_.. Hl la ltf_d tl-l A
E:tÍqlU!allt�1 - l''! Ill�t EÍ'I:=- L:ld!JlC ,

A �.!_hU!!I'llln - V\'ldnIUrJf; f, 1:'1 Si muss -, fO\prpn ,t" •

t \ llJi TJa\l'_;ll�" í�jddln d�l passatui• ,

t C"nl(� �11lC'e l�iÚdIlJ. t
A B�e�ll'·ll.�pn -- h;:l,lnt ��:-1PIJ� - (\'}IU (l�J:; ])er�;!ches (O.J.S t, "I�ni'HH rl·Atenas").

• '_'I'''p!11 - 'lolU!ll" IPÓ,,!ll1!lfll. t
,�,I . ,I�l l�HJ)JH" tt H (lq.. ,,11 é;;1l1d,,,If'

•
�inl·_'n'O T8\UI' '. t'ho�c, -- nTil!u�l.. t

!
L" !'''','"

'''''''" ':>� r.',,�':'::�', ,"
,,' ,

!
f

(�'q"!"l {··ll1t1!!.nn')lr,níT-I� ,

A JO&Ú Elqueil'3. � Trenl cip feno. Â
, v/lIde',m Hl'nl'ifl'l" i\b'o!11 'iIP. ,

t [""',11' i�,'u l\Iignunl' V ll:<e l'i'e.:(l'l" nuble "I �e!ltim€ntal'l, t
;, ;�'�;��';;�; P(�, ����:�r'IViSsí d':::_t:\."U

UI.'11I ,".

t
'f Ca.nto A llC'c Ri/li ,,'U. �
t rNGRCSSOS A VENDA NO CINE BUSCH. r;ASA M:EYER ,

t
lB CASA PEITER -- t

�-----------�----,

Ia

I
luz c'Xt-:Jl'i'Jr, o banho de �Otn­

IJru sel'á então postu cm prati­
l'H. O bunbo de toumbra 3 um

sedativo ,JeITOSO extraordina-
riu, A pa5<;�ge!n do [LI' sobre a

lmperficie cutanen. ate a qual
ílflura1l1 as ternli!U.i�õ<,:;s n�l'VO­

baB. cOllst1tui Ul!Hl nlassagenl

:;ua.ge, purénl, siC extraordiná­
rios resulh! i J3, EllqlJ:!.rlto IJ

b3..111H� de oJu} e)'l>.ig� horas fixa�.
o banhu f{n FO!!lbra não pede
ll:t,da disso. Pôde-se p':..r!!lan�-

{�er esí I...'tH..lir}'t H(fbl'� 'UH H.f':o4

('_Doado, l!Hla l!!anta, UI!! sof.á.
subre o su10 tl!€.sn1o, tudo n

tlJl!1PO
que :',

dú.v<']

fflJf� � p queiJ·;.!, ":JelUpl'C
fenn.1en1tlj'a, ,-,P' t. ngn-.L
A jY'I,urn!Jf'1, 'J.!em dis

t'rla 11!l'l!=1 �s-pe(·if! de ('ura do:!

1-BpOIj�n J1nra I) g-lol,u neular.

TranqUiliza BTlqlHH1h) G sol ir

T�it 3
-

Bc a )'guwa ptl,.l'te de seu

Serl�p.·el au feio, pÓL'C-

j\fes dLl� (ie tenlTJel'Rtura. 'C'n:_-

1 ![.t \ pc I P. pref.::Í...,Q t U�);_al� precdu
r;p�!.:i p.:l'f1 não adOrnl"Cer du­

l'allh� q ba:111tf de sotnura pa.t'],
Hiío H�I' sllrpreelldiua por um'

n, Il(ta nç'l brusca. de tenlper:l­
t Ill'a. l'f' {l tempo pstli bom, to­
mp um ba,nhu de <,umbra pro­
lotlg'ur1o n qUéLlqu�r hora. cle­

rnpotp cln di'}. .L\ntp!::-< da::.. Fi ho­

I·'" "!t manhii e depoif' das 18

hl_il' I!'{ o�� Lanhüi" de �onlbru.

l'J2..0 at:on:-- clilüvei 3. POi:-l

:tnl iga de que ::-C t eUl notícia

cruzeiros Eln mo�da

C-OMO
HOM MORRE
Resultado do

A NAÇÃO
-

zauzn um in�!v!duo c�eg� a.!l

excetlso\ de dez litros de leite de

egua P'll' dla,
,
'

DepOl�
Ok

í

nawà notou-se nas autopsrae
[I, corripleta, ausencia d"l artc\'io­

cSClel·(.li:le era pessôas de Idade

[l,van<;adlí.. Oito médicos Indíge­
nas fOf.n.lU ouvidos e chega.ram
os nortE.'�anl�rIcano� à conclusão
de que �l. causa era urna ,"J.J.inlen­

tacão benéfica, baseada na bata­

ta, aI1'02: e legumes e a ausencia
f J ca.rne. Já havia conhecimento

da sande do cninês, que se atí­

ruerrta de arl'ct!t e est.ava consta

lado o f'!.to de ser' rara no 01'1

ente a angma. de i)':1tO P: Ú� en­

f u-tos do m iooáa'dío. Havia mars

in,estigaçõGI

E, O
BOCI

=-�e fçitTI'�lra ----------------

"Seu Marcondes voltará"
OSVALDO MOLES --_

('U li os i u�ld�'fho:s das ca:1ça

Il�Ille-nct._�d.O::l J\Iuda1.a·n <1. laoedr-

I
(:1 iurarn 1 ....U dirrs de In!' incra

1111 (ll��0 ln!antL:;'.' nouve �lês Dlj
e urna i-erornias no ensino. ai

Illeut ..1L..:1.Ill o numero (1� escol:

Horn). 1:-, e L1P in�petol-e- escolr

1 (�;:-- I\Ia;:; l.1.ÜO ap! end01'lli�1 (:L re

pCH ar a \ IdH tIO 11:' ufe5;:-..or� El(

ccnunuem Se ·'�eu" 1I.I:... r-cone

I aluda cst.rve r nc·....::e pülC"J �1t.ln(
a.irida. há de �o:npre<:;nCier t.

1 111Pl11110,8 que a.iridu divicie

I dlJll1€Stlt�i:llefi:ê Ob ��1 p:ios. Po

que t:� .::._ind:1. anda:'a COIn �

� ·'lelu�i{.I-"· nu 1u11(10 dag. cah:ttS.
E �'.s ..a ::-. J.rn.l.gern que t�n

de rnen pl'ol ... ::;�u1. o honlcm q

P�ll �l. l11.:.Ü d(.l .. o-ccs -pU: .;:-j\- e1...5 Jt

de alimentos No rneu tempo de

do mundó e rn alunoexcesso
UIOS a c::=<c01a, ;:,.elnpl'e cora IITn

pe descalço, para. d€s"_pê, o J'

professora que lbnorava n.s llQS­

S3S dfvisóes no te:rrenu dt bot í­

na, O,; irmãos ponres, atia�. t'a­

ZIalD aasrrn. Ca.du urn ta 120r:..l um

pé ca.lça.do e um dedão de í'ora.

sempre amavrudo. p�U.._l.. ll�-.lnlU-

111. Meu 1I'n130 uah 1 p' efeu,nua

pelo p:" e.;.;:querdo I que el � J')�;.LVU

de ex.trEn"la-esquelda Uo ,:ar..:l�­
tIL "'Olt.lenl e PIUg'tC::-.=--o 1 ;::-'tú

pI'ofe::;- ...,GI

do pr�lnlcll o :.J.10 l.O

41-1 upu �seola.r do P,d 1. r:.l1"

compreendia. ])e1)"1 o a,..."unto E

cada v"ez que Uh" "'\ la., curn. nUI

�8pllto :101 olh.1VR tus'leln.enLe

para o nleu pé de;"('�llço ... e

�Ol-l'ria conl unI :;orl'l�o de nnte!1df�­

dor, E UHl dia eu t.;:_-'t!U1J('nl el1ill­

preendl aquele enlenclwH'nto

:::orl'ido.nte do l)1'ofe��or ivI,,-il'1 an­

des. E que ao daI urna aula de

não sei qne matcllD êle levanrou

denl�li� o braço e por lOll;:_.; .... g.u.n­

te, o paletó E ücç>ll mo"h,m,'c"

nOs fundilho:ó das calças, dOIS

remendo;:.;. que os aluno� todos

e-!ulTIla\'anl ,-I _! "relóglOQ.'·

HOJe o� profes::rorc;;:, (ontInu-

::Lili COlllpreendendo e FCnlpl(�

repórter comentava o fato, Erd ..:"mpanha em pról da ümítação
prectso realmente ern São Paulo I do consurno de certos altrnent.os.
um restaurante, cientificamente A revrst l, "Hyg�!a ": publtcação
dIri:;ldo, eom regimes dietéticos, presttgtadu pela. Assoclacâo me­

de acôrdo com as necessidades I dícr norte-amertcana. consubs
de cada tipo de rno íest.in, Ma.s tancia fato.,; e estudos curiosos,
há urn mal aind 1 maior do que Há muitos anos fOI constatado
e:<�e de comer compulsoriamen- que uma t.ribu do 'I'ibet sofria de
te alimentos proibidos; ,3 (J de ln-

nlanlltt.,IO;:i. L/ UIlL sü(chla. paH� gravenlente quclnl'J.do na:') nlão:.
troI'OTI!ICO. Cml.. garfada rC,1 ú7. i e na cura, mas há ehperanç", fIe
um segumlo uu sua tão curb, vi- sql \ ,1-10.

da. I 000
UMA VE;LHA QtrES'I'AO

I
PERE0RINAÇÁü /\ I,nt'RT!ES

O sr, Uzcda Morein, p'

(JS3�-1
HiM OU1TDRO

gue: PARIS (",FIl --- Srrt, flS lJu�pi-
�4RecentcnH!nte, nns E�t3.- cios do Conlité Catoliroo Inlel na-

conscicntemerrtc proce- r n, quo­
fICliana iI,Iimcntação Íl'!'àclonal,
que lLbrevia a \'Ida.

<'ELA BOCA MORRE O PEIXE

E como o jOl'nal1:,;ta. invoc3.s,e
O� norte-americano! como pa­
drão da alimcntação sadia.. reci'

pondeu pronta.ment'!:
� Farta. mas não sadia_,.

"breakfast" e:stá abrcnando
dUr:1.ção do latagão "yankce".
Il;SO de UIna :-tlinlcntação super­
abunda.nte muito tcm contnhui­
do paI'a a. reduçâo da viú.l huma­
na. A a.rt�l'io-e"elf'ro:<e está tllzi­

mando o homem ocidental. Inda­

gar-"e-á por que? Pelo exce""J

de a1lment'lção. Ovos enl gl',u:,le
quantidade fa\'ol'ccem o �n{al'(()
do miocardio. Execes:,o de leIte
e gordura» naturais abre .. i:<nl "

Yl,' J,. Como o peixe, o hom":1n
mórre pelu boca, O" aninuús '-'1-

•
vem, em regra, cinco vezes o pe­
ríodo que demor= �L fic[LI' adul­
los. O honlcm escassamente �ll­

tra,pas:oa t l'és vez�:; es;;e período.
Con.�tiui unIa exceção entre os

dus Unidos d"sencalr1eia.-::;e

aI'tedo-esclerose precoce. FICOU n

SUspeIta d.i a!lmenttl(�ão. Era <:0-

Curio
ATO HEROIC'O DE DOIS �õe::s

genel'o::-;ldHc.e do� t' llOh� o� fean­

('t!:{f�:; que O'H} pos .....a.rtl 11' :t Lour­

des, para que- faellltenl no:- ecO-
\ ,

nomlCdhlEmt; fraco,; �l p()�_"lhlll-
dade de a- T<lü" a eorresponden-Iela àpve :-.e-11. dirIgIda p31a 16�

Avenup Bou"rl\le! P)J'lS I
litic l, a Ft-"tel'ntda<l= HulHndez I

If, N S de la l\;\�rel organlz,l "nl
Lourdes de 1\ a' 11 de Outubro

Ullla per<'g.-ina<:B"o mundial pela
libeltação dos prl"IOneno". AJta.�

p -r:-onalld'!de" [aJ,Jl'ão 11;,,, reu­

niões de f,�tudo.: Pa Belglca. d�,

.3ul<;a, da. Irland,� Alenwnha,!
Canadá. E"tados LlÍlI<10", as '- I

FERROVIARIOS

PARIS {SFI) - O coraJoso
::sangue frIO de {_' .JIS ferrovlário�
nlau; unIa vez :';:J.lvou nunlcro;:;:o,s

passagell'os de um graVll:iSlmO
acid�nte. O rápido Marselha-E:<­

trabuJ'go COI'!'la a toda a velOCI­
dade quando a tubagem d," 10-

COnl';t1Va rebentou_ O trem ia
lançd,<lo, O maquim:;ta e () [u­

g-ubta, Paul Roset e André Vu­
arnier, atrozmente queimaúos pe-
H.. lü� lato� cl· VlpOl que e�plrla­
vanl por todo!' os lodo)';. tiveram
d força. l':: tra ...aL Fora.m recolhi­
([os os doi" infeliz que tInham
saltado para a ... ia. "endo con­

duzidos em anlbulancia paTa o

hospital. Paul Rozet que era o

ma.is Btingido e que tinha fra
tUl'ado 1111l1t perna, falcc-'u no

eaminho. O seu caman.l.du c<;'.<l.

plnte�sor
.1f]ll11o que '::-::cu' 1I.1I·l._;flndes e

Def'anlnlado ::::;U1 rtdcnte, �_n1]

COln UIlHt T�UlJd de cad-.:rno

calIgrafIa ll,:;ranclo nlàl no

\Bl no duro .

No in' cena quP é'C "<llccd<>do bebê

For ('pie �f'rá (\l)J': f)� profes.sQ.
re.c:::: nflo c-anh'lm tanto qUQ.,rd'o o·

('10n�lJ ('OlltJ'('� H E:--.cravatura, Po-

!l(urso para nOivas
l�stfÍ 1� pa.rabells o

!nf:;ljto iO\re1fl f(B!I!tl!1(t
São Paulo.
Diant<o

HlJ ltlUn t,

QUE a T�l1"l pe_'córre u fil'-
11lltl1lCnto <]'cOIUp I11had L por \

1lll1a ca.uua ([p cerca u')
1'40.000 quilometl os de exten­

é'ão; e que, pGr se compôr plln
ripalmente de hidl'ogénio e hé­
lio, tal cauda é luminosa.

-QUE no Laboratório Nacional
d" Física de T�ddington, na

Inghterra. um grupo de ho­
mens de ciência ocupa... se 11.-

IlIlJl' tllalmente em estudar a causa

r !H!!!mmlmm!!!H!mW!!!!!!!W!!!!I!!H!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!mm!!!!!!L-[,,;; ,':.> e11jôo no I!130r e
a maneIra

ª S E N H O R II S E
--�

�'_��T�'i!á��ma!lt.� "Presidente
- -- Val·gas". o terceiro do mundo

em tamanho, foi compr'ido há

S E N H O R 11 A S poucos anos no Brasil. por um
_ _

-
-

_ grupo de lapidado"es nOl'te-

= amm'leanoB, pela quantia de
700.000 dó!at-es ([4 milhões dA

PO" IIAGA SW.1MI

<ia, .[l'eira, 4 de Outuoro W43
Pútle-se tralar de a&SUIl­

tos reluti vo:" aos mares., \Tia·

gpn.'1. pxpol-taçàu e ltllporta­
çãf\, Há 100m.. fluidos para

psiquibnlO. altos iUeais, fl­

Ia.ntropia.. sonhos, preságlOs.
fia. el"melllos favoraveís I)

hospitaJs,
Os Na.&ddos Hoje - S,"-

"a)', e ('ue essa li_'l"u5S1!!la pe i trow tit.os de 1 Ué I U. [I Jlll�à(J ,II�
• [':lo aptos 'l. direito. magls- � �

rIra, depois de dh;idid3. ,::!lnl yirt tl�rio, s'3..cCrdocÍD e plofessú-
I

QUP. jJodsuenl �b,�n. IutHUJr ideal.

= lhõe� de dóllares. radn. Serão tluns OradOl"B5. i L'O!!!. o auxHio�dp U!!1P.• fIta ulch'i-
ACABA DE RECEBER U§ trLTI�10d lH:ODE,l,{)§ te gmmles #- "ust!:"" gemq" :.11l11 felidtlad" vil'á t'mll <l I' lU, determine n fo1'nn umLfL fJ.e
.E�I iCA!_,!i'A!H)§ rrDHJ6 .PA�L\ .'lL":�_H\ .��!!.':'! 1",

= - te"", n seu valor imediata.men- s!'u !Oslo. ,,!e'�a ti rost�' a partp'
�;a,:.....;n! RIT;\�, BB;1I CfH!!_! -�§ 1"!._T�?t!Aê: :NO· te elevado para mais de2 mi- I;;'Ti11D;��-;:,�-� ;�_A.r--rn.i,U,A;:!. d:3auUst!nh.!". P'Hú- =

I
D-�

=

,������J:!!!!I!!!=:::!!!!.'e'��----��'lII'I'.::ro�..::ef 1PF,{.i\_§ FAJ:V\ O "-.EnAu, &
�;'u.a 1:'; r1f' N.<n'<,mhl'o, 'IJ. •

= ,FAto B a u m g � r, t B n'
I

'<---. ET__,Ul'I'!'EN A U I V = . g. º

t' I"-'

-, E8PECL-ll!§TA El\:! AMfL!AÇO;E§ OE FOTOS ,"E-
;;".1__'I'__I.II._II_'.I_! "_!! III!!! II! I! IIIII! li!!! ! I!!!!!!!!!!! l!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! li!!!!! l!�,

I. - J,t!Og FOTOGR.,U<I.4.S REVJ!;"f·â.Cô:E;§ 'PP..

..--==���=3=3�����:.;:::��������'?·f , �!E§ �!_4.QU!NA§ t
� t , B.t� 15 de Naw=mh!'o. �n �� ELtffiJENAl:1 •
! -I U t '---------- ------ �

, t} HE1:\!DRRO!DA§

t HOJE. -= AS 8,15. ROF.AS

-

t- VARIZES E ULCERAS !'�:-: PERNAS; 'sma:1 g�1!l OllS.

l 1,"'P4.IJIC PA,Y -- FEtAl[ AHE:RlTIi] - ROEE.R1 EI!-! [IISPEPSIAS. PR!SAo DE VENTRE. COLI'tES, AJ\om�

., Ct:�TT! :!'A"j-]l.!THID e!",
•

BIAN"'_ FISSURAS COCEIRAS NO ANU<5.

t DlustAa J� t
UJEAÇ'AO. PUI,ll.!õ]!;8I. RI NS, BE:i'<.:..J:OA, FIGl\...DO

t El!t!'�gan.<jo-s'l á,> suas paix,JPs, �la prnc'!ra-'a. fllg:!!' d:!, .1"�C:J!'- I r�

. .&8 Taborda
t d'çã'J maldita que havia transformal1o fi sua vida e destrulolu t MÊlDICO ESPECIALISTA ---,-

-, (l,,� '111'" fll1s:H:om ama-J,,' um fitlTl'l exttanho, f<1�cin'1.nt'!'.. - A E fi O S O L
t et!1o,'ionantn! "A N O U S T I A"! t A ultima p1l1a,:ra no tra ta meuio das BRONQUIT1l:S, .sl�

t Acomp��ci:81vãleIreDontvê;:lt1eIlIO" ! Cllirlca Geral ��S��:�g, �::��� e Crianças
, pT "l'IGil. 5.(10 e 100 _ BALf'AO '00 "00

; ITOU.I'AYA SECA: 3 ás 11 e 15 ás 17111" -BLUt\IE'NAU,
t �=-------

� ., e v, . \

:-�"t��..!-���-..:fo-�-"������-.�-.-o----��=���,----����������������

f'lU·';n para lllJ]\t,!J'; do C�!ltro
clt' ��n..utlp ,I.J \Flla. Mariarl"i.,
g11e ('QnHt:l; entre outras InH.­

tpJ·in� rIpe �tlu('u(;ã(, ��exlI:tl
(jrtf'lllid,� p('la 1 a "'I'Z T!1UH

('ur;-.fJ dt'··::s:t nnt up�.!za 'HIll S.

Palll., I, I"wri<'ultIInl, lugi'lT'"
pré-nJtnl. n1ltn(;iio, enfernw-

cia.
K

eaçã() ":Hlitnt'lél do povo. c-:e-n­

tir qUfl fi IllocÍuade l·fag ....

ÜP"::1I'\IIl1dn JH pcon-eeltll3 toJO.5

'" pl'ejudiciai�,
De:::cobl'il'::trn (1::-; )oven,.;; qlF­

f<xi.,te algo maIs imp<Jl'r,lnte
Da prep;H'af!âo parn o 13)�a­

mento do flue a aqUIsição do
enxova..l e ,r,! prend:);:5 do[n'"!r")�

tiea:;,
Sabem hoje, felizmentf� '11'"

o casamento não é ap"n'lS "o

seu al1101' e urna cab ma"_

Encuram a Yida dentro du,

realidade. desciam o 'l7l,õ' ..

iarrtbcm uma prole n'ica.
psíquica e moralment" r·::Idi',
fator de feliCIdade,

Venda avulsa na
. En I! ra X;J: t:lI·ia 1\1 i!"n '1

ASTRAL DO DL!

Expresso .Blumenau Curitiba
Vialenil Dférial em �imCn.llioel

.' DOMICIT__:lO A DOMICILIO '"

Preço da passagem; Cr!$ 155,00
i

A G EN C:I A:
HOTEL lIOLETZ

Rim 15 tI•• Nnvmnbro N. !::':I!':: _

ele­

d�
SabEm qus exi;:;tem prubl'­

i11'I., 111\ 1 (l1;:t n fl ... }JecirJ. fi q1lP

qn:lnrln B".,tf'S Hlltgu'Pln niin
��.) ..-Ieixn ritn fi 1 w te]' I� :-'nJ J{"o

rito rC50Iyp.-Io3�

��f::-:'I'" JO\fHl;:-, q{lP 1'�:-,lJf"l1J

Ü que (increu].·', cn1)str1liulO

rlllUtnhn positiv·1lHPnfp lnr·:::s

mais "ó1iclos e nuns fcllzc�.

P�H'ahen:'j portDntn iu; noi­

,-�n:'i lÍ � S. Paulo.
ANA BOVE PINOTTI

RUSIO

vant dn

harm
._;

nl

PH:NTEIE-SE DE ACORDü CO
.

M SEtT ROSTO

I Dance conforme luanda �c mll­

uk:J, penteia-ti!' con[Ul'lllJ mand ...

o �ell ro:;tu, eis lima fra"e nlllÍtn
, U:cudD e muito cet ta l1.lrntJlIll. Cd,­

du tipo de rosto reriuer um jJen­
I
tCê.L(.lo, Só o rut:to ova.l. con.!3itL':­

I
r Hlo (J llHlis pl·rfcitu. e�(:'lpa L\jcl�M

s1], regra. A lllaiol'Ía do, n.st05,

plJr�1l11 não f.� OV;j1.

f�.€.!:)ta U lllCiq rlP .,e, UH!" a OU-

onrLt qnt} $ce- f_'""'11:{'>n
de pela tt:�.t�L Se a llnha do ruo

xllaF é arnpla. (·ontl\1 ....

�1 f! nla�s�
rlo� cabeloB el)'l dIreção '\lI a!{[

nH�·io de nJ1IC' t� f'J1l c'�H'hf)\ n��

te �uperinr p. (]f·i-;..nnrl() [l- cahEh·�

1 :.,oltü;} ou

\
"oe' "'"

!��STN�=�'b' ,��, " \
corrida pelo petroleo. Leva.ntarnentos geologicos

\€<,lao sen([o eXB"t1tado5 na pronncia de rica,; J�zida'

)"nd, onde se atf1mitc a existencia de ric:l.'S jazidas
petl'olifel'as compcu-aveis às maís 10lpol'tantes do

mundo, Es.tão sendo feítas perful'açõe� a :::,600 me·

\tros de profundidade, em Rolle»ton. Em Gedong,
'Vitoria, o goycrno aust1'alHLno vai mont::u' ulua

finaria cuja con5b ução custará nôd� meno�

1 milhão de dbra" céitl·rlinu.8.

,\'iaje com §egUrit!l!',;Th
E:X...FRESSO rrAJARa

Rua 1;) ri!:' Nov. �l1j6 - 'I elo 1455

e

PAGINAS DE QUEIXO - - Completamente. paa'alítica, tIOS doi,; ,

])l'acos depois de tre:s anos, uma. doente do Hosj Ipita! São Benedito de Tootmg. 1105 Esta.dos Uni­
fi,,�. te"''" oe ah'mdonn1'.,oeu pa,l'''f>-tempo prefe1'\- I
do a leitura. Gr'açu.'l a uma subscl'ição Ol'gan12H-jda' em seu favOl', "olocou-se à sua disposição um

"'l'!enho�o dispositivo qu"", não obstante sua. do-

rença, permit,. vh"ar as palfinas (tos livros, Como
el! não pode nlOYel' os dedos" nem nl"smo para.
;!nel'bu' Uh) hntÃn ('(ln, t). 1-luf·i ...·n :-.tc4ol1 nY'l nlP- J

PETROLEO

CA:MAROES MARCADOS -- Navios da mal'itLh;t

marcando cel'to� canlarõe!S com discos brancos

ê vet"luelho.s para e�tll1( U' seu CT.!SCllnentr) e n,p<.:; ,

locamento. 0.5 pesc9dores de todo o mtlndo estão
1 r:

sendo convidado:; a rfIndcr os citados cama-. �
rô�s quando 05 petiCUrenl. papa o ]"Iéxic().� "'rOl'na

-....;;

,

se n�('es'Sprl()

ram pescados,
btmbem mn rc'U' () local unde fo,
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lJISTCJU TRÊS
·

'flrcDRIAS OCACHOEIRAI DE JOINVILE
ResoJt�düs das empolganles regala: de domiógo nesta cidade�Vencido pelo América o ��Pãreo de Honra�'

c- -_ _

N. R. N!!tri� EU§§!
_.>�??fon!le. foi a!llplâ.111e!ite '.1- ues &

• ••••• �

l'hntbrln realizou, I' ',.

I
"

.

::-�",- ,OU,--o' ,--,
_ -,_ .Ol,!

....

S,.e' _c..__,O!!,1,!!1g__
'0

.

,Pl"U1!,eirO' páreo. C_la�se'
«(r�O-

- �ltl1l'?, no. ?airrD ds lt0l!pu_va ,ViSSml?S�' - Io1e _ .1,000 111"'_

�=ea". a E�i1Saei!)�lal regati.i _in- (tro�, Taça «-Frigol'>', �e!ltil­.:.er-l�U!�icipal' entre us clubes I mente ')fpl'ct:;lla pela C'ompa­
�autI,�.os :C'a.(�lJoeira e Atlântico; I nhía .Jenscn

_

--- Com m�daJha"u ... JWlllnle,' e ArilêriCa e IpirÍéW:
'

.aos lo e' 2.0 colocados . Venck-'t
. -

"I ca .,MiSlieneÚ, V'mcedOl'; C'Oi'ga, :l..'�s a, cidade, .

.

doi:, Cachobei_ri.l_. com tempo i,�
N' �� choeíra, COlTI o t'�mpO' de 3,12e

í

tórfa das mais sensncio., 3.15 e 5/10; 20 Atlantica., com.
"

naís
:

.

t C
-

c 4-i5, 2'0 lugar. i'pil'Hnga. com-' S conq.UlS ou o aClloe.-I!·�. tempo de 3,20' .. c� N. C.achoai- '

d
'

.,
_ �. 3.12 e 515 .. Ven.céclor: Patrão

.

e Joiuvile, vencendo três -P<L" l'a·_ Patrao, :Moacir de Fral:- . .,. ;:- .

.

.. -

,.
..

.

• 1 Curt \VlttlZ: voga, Horst Buschreo:>.., classificando-Ee em prt- ça; Voga, Amo L scnroeder: t· .-

.hleü:-ó, Iugar por pontos gan,'l'cs .. '.
.

.

-.

., sotavoga, Vicen'te de Patlla :"Í-
� s,ata voga. Silvinu Pnlzini: so-O AnÍ"

...
, nheíro: sota 'prôa. Geraldo» : erica venceu o príneí- ta prõa, Eduardo'Predohf e' 1'-"'aI P"",I'e'o',. Ou s�-eJ'a' Hafner e próu, jRubival da Cos.,.t' c, _() "Pil'CO de prõa, Hugo Timm. �

Honra;;,
..

ta Pinheiro. t�tJantico � .Patrão, Louríva: �,_Gra,nde púbfíc., S 4,0 Páreo -_ O• chroeder; vogá. Jngo Buest;
.rel) da tardl't' foisO,ta voga, Horst \Verner; 8otH- r
C, N. Amélhcll, deprõa, Arno Delitsch e prõa, Sll'

��mã� Ca�as. espetacular.
'. 2,0 pa_'reo:

Classe ab Ha -'Honra"

Ióle - 1. 100 metros - TaçlÍÇlas�� rstl'eantes Ióle ;Ral'nh'a (1,"
.

� Iptl'nnga»,l.000 metros Taca «Ronol-
fO ,Thomsen», Vencedor: Ca­

d{oeira, com'o bempo d� �,18 {
- , '.' '

- Patrão,
2.0 'lugar, _' Ipiranga. C011l

ga" Oscar' Seh�'�e'.:h!�·; �! ,'U, prõa,
Edgar Halrn e prôa.,
Hai�dt.

REl'V'e'sti u�se

'I'onnedo
camp leta e x ít o

promovido pelo FIuminen�@

Jeoceu O em�ol�aote certame o tricolor varzeano

de o
3,0 páreo -._______C_ Class<:)í,�J1lllinl's"

__:__ 10le ::___- �,(100 lpe{ros ._- T':l-

principal pá­
.vencido pel)

Conf'or-mu foi anunciado. rcali­
.aou-se domingo no estádio lI"_'
Palmerra.s E,C .. o torneio pab 0-

cinado pelo Fluminense F.C. '

Esse festival COntou COIU a ,pm"
ticipacão dos clubes da Segtrnda,
'Divisão.

_
terminando com

-

n. vi­

tórla do Fluminense, que 113.<;1'0(1-

v enceu o Fluminense por :v"-
n'>.ilídades (2:,:1)).

NOTAS

'ontem no estádio do Pahneirus:

11.0 iol.!-o; - Bandeí r ant.e x V,
V"rdh; vencedor o Vasto Verde,
por ter o Bandeira.nte incluído

I
em sua equipe elcrnentos que .�á
tinham torriudo parte no t.ornero

de aspira, 'i •

2.0 jogo -- Bom Retiro x Opé­
rário por 1 a. O:
3.0 Jogo: ._- Agua V·sede x 'Vas­

to Verde.

5.0 jog'u: --" .i�.��lJ;t Verde x OpeJ
r-árIo,
Venceu f) Operário por 1 a O.
6.0 jogo: --- Ftumínense x Ope-

se campeão,
A partida final foi disputada

entre o Fluminense e Oper-árto,
'saindo _vencedor o tricolor pela.
elástica contagem de 6 a O,
Os tentos foram assinalados

por Lavi nho 3. Luiz 1. \Vji�"ll 1

I
Sa.ntos ;

_

PEdl·O. João e :3il\·"i1'[I.;
Tiurra 1.

. t

Eugenio, < Daniel, \Vcl'ner. 1\:1 .ruri­
As uuas equipes jog-a.ram as- cio e Pautíno.

sim const.itu idas : I E"'le encontro foí dirigido pe-
j_'LUMINH:NS.8: ---- Vi not.t.l ; D{, lo at lata, Na_nciinho.''l.ue teve ur.ra

rio e Evaldo; Né, Tiurra e N8:;'

1
bÕ'L atuação.

t01'; Cidinho, Lavinho, V,'ilson e OU1'H.OS JOGOS
Luiz. Foz-am os >;ég'uintes os resulta-
OPEnARIO: - Jos.�; Osma_" e ,dos do,; ouüos jogO'5. disput.:,_do

rár-io.
Venceu o Fluminense por fj aO.

No tor'neio rüsputacto pela. ma­
l nhã. entr-e os quadl'os de -a.spiran-

I tes, dos nlesnlOS clubes. saiu ven..

cedor o Ba_ndeÍrantes sagrando-­
Lse campeão.

O Vasto V?rde classificou-se

maneira

& FATOS,
Venceu o Agua Verde por" a :1

(penalidal('3).
4.0 jogo: -- Fluminense x Flo-

em segul1'_"o lugar,
RENDA

P:,ssou pelas brilheterias a im­
portanci:J. de Cr$ 1.-100,00.

rida.
(CarvaJ00 '1\dto)

BLUMENAU'
O Fluminense ��enceu o torneio
RIO DO SUL
Atlético C. Renaux 6 Conc6rdia 3

. FLUIUANOPOLIS
Figueirense 7 Atlético ()

CURITIBA
Coritiba 3 Ferroviá.rio. ;}
PORTO ALEGRE
ürenlio .2 NaCíonaJ (I
SAO PAULO
'Pal!lH�iras 2 XV de r--Jov:en!bt.o O

São Paulo '" CO!l1_ei'Clat O
.

. , Nacioll J1 3 Sàn.tos Z"

Porto Sant!st::i.l Ipira'-nga n
.JUV€'utus 1 - Jabaqual'fL O-
RlO im JAN1EIRO
Vasco 8 B81nsucesso 1

Fluminense 3 São Crisüy'!ãa 1

Anlércia 2 Bangu 2

Flamengo ;; Canto dn Rio :\

salões da S. H.,

feila a entrc,'

medalhas 'l.o�

o públicu .esportivo de

BIU-,
brear-se eom seus Í1'I11ãos 111i!.", dlO':ira Venl'e11 lll) �01l1pUto ,:;f!-

m -.nau, qt,!:, já se habituou 'I velhos, Contou com a presenç I

j
ral, laureando-fi" COI"; t.rels p",

presenciar os encontros ue _;_l'" dum público regular, sendo qll,) l1leiros lugares. nos qWdl'O pj.­
tebol da primeira dlliIS:;,O, t t've a renda alcançada -- CI'$ ... i 1'eos disputados. E. p1.rn fali'­

.

Do domingo, que passou, a 0- 1.400,00, at-c:sta b!'lll (! podc!' façào dos blumel1<J uellSet;. ;'

purtunidade de cscolser entre qUe o esporte bretão exerce st,- g'uarnição do nosso C. N. Amô­
as dUlls competiçõrs que 0- nos-, ore a nossa massa popular, N c] rica venceu brill1antel1'leJlte (1

,.DOMINGO FESTIVO
P":screveu: Z� PELOT A_

ll.. ssinl,. te adverso:3 para as nossas cô-

1'es. Mas. apesar da superiDI'i­
dade manifestada pelo elube

�

Grande expectativa, reIna-
va eUl tot·uo ,Ia spnsaeional
regat;:l. que estava programa­
da, par3 é1. ta.rde de ante-i�n­
t.em, a�l'aindo para o local
em que realizou-se gran­
de número de pe"'Goas
adeptas daquela. modalidade
de esporte.
A festa tão ansiosJ.mente

que se Dotava no !!lelo dO.:1
dirigent.es da S.R,E. Ipiran­
ga, que. só não foi complét.o,
.ievido aos insucessos colhi­
dos por lmas gua.rpiçães, P0l'­
quanto 1).{IS qu:ltro -páreos
disput:-.uJ10E., nã.o i�hegó.l). D.

vencer Unl só.

Qua.nt.o a.o Cachoeira, uni

dos clubes joinvilens-;s, l�,
grou colher tres vitórias,
aliás, benl nlcrecidas, por­
quanto COlHo é do conheci­
mento de iodos. há. diferen­
r�a 'E:.1! {re re!llar e1!1. UL'1 l'to e.
cm água« salgada. Portanb,
fni_ tlignl, dos rnaióres elo­
gios éstô, ,itória. do Cachoei­
ra .

O uáreo_ de Honra, foi fc!­
gada;nente ven�ido pe'la gua!'�

(Conelúi na 2a. Pga.)

Freymu ndo Germer' Junior. Em

segund J lugal' clil�.sificou-se O

�

_� _.

' ! _

r
_

.

.'

Gõle�dlr '0-EsQuadraii da flnnã G:Steln sii

Botafogo do

BELE'Jjf
RemO" �� Tun_a O

NATAlJ ---.--::

Zé PELOTAA.,B.C. 2 Rio Bra.nco ü
Interess3.ute foi um cumentá.-BUENOS AIRES

-
.....
__·0 Que ouvi na ta_.rde dê allt8�Ballfieltl 1 Lanus 1

Atl:mta 4 Illdependiente .2

i
õnte�. na ocasião E.'!Xl q:e.

se rea­

'1 l!'Zavalu as regatas, DIZIa. um
EstuJllantes 1

,

Boca .Juniors
San Lore:nzo <): P.osá.riu C'-iltral 2 "pão-duro";

"E)', .• a f&sta. está. bõa. ... -- o
Ne'wels Old Boys O Velei.O -

Cha-ca.riti 2 Huruca.I)_ ü que não está prestando suo a_s
. �onsta:ntes "f3.CadaE" das !UOCl-

P!atellse. 2 Ferro ()
nhas Quel vêln pr·�gf1..r f16res no

River 3 Tigr.� 3 -

Ginnazia 1 x -B-acing 1. peito da gente,., ,.,

íltONTE"VfDE"O .... ,

_
Penarol :; Cerro Portenho .... Em tarde t'ãa agra,d-á,l.'el".

ufaca-das.1,t não CU'l!-suu.í áô7'es_o

Dêve B,v-iplir u'rn "cadáve,''' .. ,

Pa,,'a que o cuúram d·e flvl'US, •.

so prog-rama.' esportivo aprE'sen­
taVa.

parte i0cnica, apl'esE'IÜ_OU (J q'_te
,
1)áreo de hom·a. 'iTnpedindo q'1c,

o Ínclit:e já COllheeir1c da. div,- I).� l'e::ultados rOS:Wn1 t.otalrn.,n-

I Bolas furadas I
fel'êneias entre o turneio do fl1--

sào pernlit�. Exist{'J!1 alguns
jogad01'f3 de boas qtn!itlade;l.
Bendo QU'3. entre €,11"8. gostei do

-,

tebo! da divisão secundária, pro
-

m.ovilo pE'lo FltU11ÍllertSe F, C.

no ca.mpo da Alameda Duque
médio direito pel'tellCeJlt.e ar)

l"eJ'ldas, Espinha!!, -llla:ncimg,
Uleel'a.s t; ReI!!uattgtJw

gari P::=.s;ki s PetY..er.

I
GER.!\,lANO STEIN S.A-: :...­

.Ra.�rnun rl.�: Peruki e- �i�gs; 11111.0,

��i���:. �N��:€S�e������!ln. S=n�,
D'o q1ladl'u vellf._'edor··d"est"1,�QU­

BP. O e':l11tro ho_!f 1\1aa.". tendo to­

(Úi5 os dentais elenl€":nt.OE. juga:d�t
relativamente 11€:Bl.
Os t.en tos forarn rnarçRQOB pe­

los <,eglliflte iogadores: Maas 5,
J.l)dgat:' 3 ,� ·Walt.er - l. �, par"- 0,3

';em:idos Ziejus,
Do time venc\d'.) nào há joga­

d'or a desta.ca!'.

----------- -------

EIIII' de NogueIra
Um!!!!", lJepm-at!,,"o �ó,:f!(!!!g!!�

-

- �
-

,�";::,
Triunfou CQ!!! a e!<.:·-\"'a:..i� t cDnta­

g€-!n de- 9 a 1 a. equipe da Casa do

j..�erican� S�A-_'. 1VJ én�untrt, fu­
tebolístico com o auadJ.:u da fir­
!nâ.· -Õernian�'''Sts'i; ·S:A,�. 'sií!�)ado
l.iItb!io rio ·c{Uuro uo Grêrúi�:' �s­
j_Jürtiv(i O!inipico.
O -arbitro tia pa.rtida- fni a GUl',

Lic.irtq Pe�eirJ.·.. que 'tev= bUlna

a.lnação.
Os -:Jogad.ores qu!' integ!'aÍ'�l!n

.' us dois quadros fDra!1� �s -se.gur�4
te.s:
CASA DO -.A__MERICANO S.A.:

- __ Ruedel: Haertel. Porto: Maa;.
-Lobaski. José; -Walter, Tuli, Ed-

;,
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f!! :t PR,OPRIETARIO: llE..�M__ANN �IE.NKI!i
tI pr&,.(}§ 'módicos� J\tende-:se a gl!alqne!' hoi'i f

,_.•,.1
- IDgI811eltllsohÍta ;..;___

,:.It:c, (}osinl1!1;. de jnimeir-a ot:de!!J_
.

. J. ITOUPAVA'�ECA. _:BLlJ)f_ENAU t;<t· ."i'.. . ....
RUA SÃO PAVLO, 278�8Q.

.. t:i "nu!!mmmum!�mmmnmlntllulnummmUUUUllllllmum!J!Um!IH�·,,'�����:��{;fi,ú��.�.r�-.·.::·,:�·:·;>:· . '�. ,,":. - ;"', ,: ..
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Vendasg
ã : MATA 'NSTANTANEA�

MENTE NO AR •
-UJ

UM INSETICIDA DE ACÃO.
.

.

DURADOURA I

Das mais

SUPÉR Fur· s '.
-. . .. um msetiddC!

fu!mrnor!te quef

Ap!!cado sobre superHdes, SU!'E!t !=ur

'"!�s clepo1s de pulverizado,



Paralizada a Indústria ·Eleita Rainha" da .. SM "Carll.s
Siderúrgica dos EE. DUs GQmes" a Srla� MarUy Deeke
Possível a intervenção do Governo Cer$ de vinte mil· votos (ontado� na apuração fin�1

'.

Exilô \ sem precedentes na festa.' realizad.a sebado
Pittsburgh, 3 (UP) � Ma,is cem mineiros de carvão .

.la Pensyiva«,u vouaram ao .trauatho hoje, atendendo as Al.CUnÇOl\.1 sucesso. s.·em .prCCt'_j5:aUd.
e

SimpUL.
la Em s€g�li�;:, 15em

as jovens, �l�!E ill,':I;;-:t::''':I .. :L
.nstruçôes do sr John Lewis, líder do Smdícatodos Mi� dentes o �ile da Prtrnavera chscursou a, debutan';e J\f<!.ll:.;T l'aquele n:,o.�,_."'" :,,'1 .1\\!-

neíros, o qual declarou que '(f a contânuaçâo da grêve nâo rraltzado n noite de sábado Oe:eke, agrR,c,e('C!llIlq ,9 \JOI1Jcn 1- cl<·des SOCIUIS

'.; agora vnal nara as nezoeíaeões i!.e saíarío», pela C. D. ,L (Carlos GumeS! Apuraçãe fill1.l.1 .la 'C"!U:'Uõ<'"''

Ao mesmo tempo) aproxiuiadamente um milhão de corJ,rta\'et salão, Esc \
A contagem final dos '1j9tUG

operários Sl\.tcnh k",N'-' 1J1.!�_ ..uruanr a g.reve, exigirdo o pa-
emseu. ". . ,..,

�>

5", festa tínr.a a aumentar o ('presentou umi }:�[T,U·.t� ",n.pf�·
....amonto das pensões. Há indícios de que o G()\frno ll'e,. ,�

'"
-

1
.

.

sa� cerca ué ünle moi cs.·dub:1
.pra.l h�,.lvez intervenha. norém nao existe Deu unna cou- intel'esSe que vinha despertun-
firmação oficial a, respeito. Estão fechadas �crca 4:;;l 95 du, a apresentnção das debn­

[fO.' cento das indústr'ias �iderúl'ejea;:; (";0 nRIS_ A ....révr tá ntcs de 1919 e fi apuração
,

dos mineiros do carvão custou trinta milhões de dólares
em salários. ao passo que as eompanhias deixaram de
vender milhões de dólares.

Cronica de Barreto Pinto

e São Paulo pelo T�Iefo ç_i
A cidade c;;Lú' sendo t;n- ill;!ll6"llarau:!

Oficial no

São PU�llo.

a 'l'clllporac{!t
·l\luplc�;}a fi,:
A ú[.cra, (111,'

Guarany.) com os ruesrnos

Intcrpt-ctns do Rio c sob a

J'cgencia de TuHo Serafim,

Até então, no Brasil, l'cpre
sentava.. -:sc n ·Guurany, co­

mo guaraná {' ele Alencar:
como diz 1'.J11 graride amigo
nosso c não o Ouar-any, de

Carlos Gomes, paulista de,

4.00 anos.;

.g;;JUIlada
Pl'cfeito

rr�cebel' opara

Mendcs de

rais, que !:lo!'á hm;pede du
Estado, A visita c'o gover.

nador dn Capital d;! Repu­
blíca está scnd., interpre­
tada corno a preliminar di)

lançaluento úa cnndidut.ura

será representada

Se a visita do governador

do Distrito tem (; Cal'alcl'
de inLercambio cultural.

nada impedirá fPlt' jogo,
mais, quando cnegar e for

recebido nos Campos ELiseos

extrapartídarin , Mas nada

disso tem fundamento, O

ilustl'e c 0Pt:l'O:OO pl'efcit{j
do D,· li'. vem a São Paul)

presidir a tnauguração da

Tcmpornda Lírica Ondal ..

E que ci-deu o material ce­
nico. 015 111aCjuinist a':. (J \'I"

gtsseur, todo o ccrpr- !ecllÍ

Co e,mais os i1rtisLB para

que hoje festivament" seja

Ti ro I e i o na embaixada
chinêsa no Teheran
Teve. origem em questões políticas

Os trabalhos li serem exp02_

visit:l de pragmutíca

10

politico sagaz e amigo de

confiança do General Du-

foram. depositadas na urna" no

(:( correr da (il:m 1 !:,ê:; ·:;H'I, A':

sim é que a ,r >'- Maril�! D,!��:e.
ficHaI do concurso piJl:a e'lco1118,

da primavera l"'linha da sncle­

dade , As solenidades trverarr �ugarl cnm :65) vott-'Ef· r.ef:�}lú�n
muts 10,870 a útrrm; 110\'·"" ,.I

a,pl'uvcilc a oportunídnde,

rara trocar sobre assuntos

politicas tanto mais que o

gerierat l\1t'nctes cl(. 'Morai;;

é um haoil diploma til. um

I

I.Encerrada
,

_

a campanha
do re s arte

tru .

l.OGHAK''';'' ;�oMPLETO

SUCESSO NO BRASIL

Rio, 3 (MeridinnaP - Cons­

tituiu' gl'an,i'iotio espetáculo Ú'2,

fé cristã o encerra.mento d2

--'-- --- - "_...---- -�.---

transcurso <i'Js n!lais bdlhantes
num ambiente

.

d� grande cntu-IprOVOl1 O conselho lIacional do que lhe ga rautru a eld,,<J. A,
.srta. Christa Carla Jerise.n, .,qUl1:

(Ccnclusáo da Lu pag.!
F,� achava err, njumo lug:·,t·.,
cem 10 votos :tl{ell:li:', CO!tS;�g':lltl i
mais 8.850.

st'gundo lugat·,

Emancipação de menD.rNOTAS fORENSES
""lLDEL1 A9.OR.IA1V.1" é e.�ta a

I pas
(/.(, figl�eira /,,'ut:a,.• 'la genial

tos. qUe impressionam. pela m:-
l'('procluçeLo

'

feita intc,i'l'umente

I
!.' ..vf(:t'ç(la do '.I/il!'iftt'll'rista lu,so,

nuciosidade, constituindo ver- com l(uninas, filamcntos e fel- Mede 50 x 40 e.• e pesa cem -gra­
dadciras preciosidade, custaram

,

7Ilas, U'1n engenhoso (parelho e

uez. anos de pucient::s teabalhr,;; I
� _

CAltTORIOS DE ORFAOS E de Albei-to Spengler e Hilal'Í'3. se qUe () mesmo justifIcame
AUSENTES Scllmitt Speng1er, requereu a nasceu no dia sete {7} de maiO

Escrivão: José Tavares da este Juizo a sua emancipação de mil novecentos e vinte e

Nobrega» nos teImos do art. 622 do Cod nove;

Acham-se em an<lamenlo OS de Pr. Civil, juntando para is-I
' .

o
.

menor PAULO AFONSO
�

�eguintes processos: SO, div,e.rsos: documeD:to� 'e' :61" �ONSlbERANDC? qu.e o re-�" .

. ,

t 1
'

Jn'·.n•.l ...·.'·,n-o.· de testemunhas. COm'vI'sta (·'0'" qt.lerente pZ'ovou ,�'l1da exeJ'cel' SPENGLER, .. ·para 'todos' 'Oil
lllllua .w'a.s (.e navif.1s. p"ucuro·· u wt A � <�

Euelitks 110E;( lJ1'Opulldu-lhe I.;) Manoel da Silva. Inventari- autos, o Org-am do Ministélio atividades de lavradOl' em tBr-
efeitos legais. e rilandar .que

"Jlte·. _. Martinho Plucinio da Público e'o tutor (lo requerente las de sua propriedade;
.

nil t10liucs pelo l.rabalho, (I. �

SiJv.a. Inventariado. nada alegararn. e nem se

OPU-I'
.

.

arU:C!:l recusou � l,fs1'ta. IF'I'
.' ,-,

.

..

Arrolamentos: zeram a cmanclpuçao requeri- CONSIDERANDO que I) tt,.
cOroslitHin. vCl'da,Lldm, fcll'1.W1U, Matia Alves, Arrolanie: da. .

toro compromissado, conforme
.

. ,II.T;'�ía dos Santos, AlTolada; -_ No pI'ocesso foram observu- ten1)o lavrado ém IR de Agõs-'
O fU·t.Wta, que .:st.eve cm Vi· I E'velina da Silva, Arrola.nte; das todas as formalidaeles lc- to de 1944, perante este ,llúzo,

sHa n. esla rcd;)l;ii.o. t'm I;om-I_·_ Venaneio João da Silva, Á:r- gais: I nada opõz à emancipação e

llUllllia de SU,t CS;Jós:.l. e:;clà;'l'_1 rolado.
Isto posto: ainda que tailto o luLor nomea-

ccu qüe n[w v('nde sem; tralJw
.

Emancipa!;ões:
.

.

CP:NSIDERANDO que pelas do, como também () Dr. PJ:o-

lh0t5, São obras d(' arte inali�\-l PauloRAfonso tSpengleArlf(:M:cl'- provas documentais apresenta- motor Público da Comarca. k�

. . _ nor), equcren e; �
.

l'ec o das e depoimentos de fIs. pro_ ram favoraveis a essa emanci-
naVelS, O artIsta expoe cO)JI"jÍl, Spcngler (Tutor) _ Requerido; vado ficou o aduzido na pcti- pação, ante as provas produ-

I'ELO
do módico ingresso que lhe dJ I L�a Marià Spengler. (Menor .--- ção de fIs., 2; I zidas peJo justificante, de pos_

Lj l\lH, OOLAUES
., t Ali d S süir a necessária idoneidade e

(HOOD), i
a suhstancIa. senc.o "é ql1� par_ 'tReqUeren e; 1'e o pçngLel'

I Le da renda destina-se a insv. (Tutor) � Requerido.
. CONSIDERANDO que o jus- capacidade para reger a SUa

Entre" as ólJru:-; de mais \'l.!.lt·) do fi e\'IIII\�;;'o eh naveg'açã" A propósito da mtniatura do
.

.1, Levanta.mento de beIDI de tificante PAULO,
AFONSO pessôa e administrar' ou seus

destacal11-sc as seguinte: um� Ut'Ede UH balTOH maiH antigO': fHoodl conta o expositot· o ,;e_1 tuições pias, menores: SPENGLER provou ter vir,te bens;' bro de 1949"
aldeia açoriana (h impressio- até as [ol'mid'IV"is oplon;tw:3 guinlc: alguns meses depois d� i

'.

As miniatura» �Jt11' fOl1nam '._1. Erico Froehlich, Reque- a�c:s completos; pOIS pela c:�- '.
"

(Ass.) � ,Oscar Leitão,'

I' t·
, - , , . ! _.

d -, rente' A]frédo GorU - Reque- tldao de nascrmento, extrma:.t CONSIDERANDO fInalmente,
liante rea 18mo; tlnl sun

uo.�)}
da ultIma guerra, Esüw pl'e- Htahzada a mllltatllra alta pr"'j colc·çao umca no nlLlIl u, sao·, '. .

. • •..• 1· Of" I dR" t C··' t· d' ,.'. t'
, , ,.. _. 1 • c _

'

,
' .,' "

.'

" _.' • rente; Hilton Zimmennann, -_.. pe o .leIa o .egls 1'0 lV!..1 u o o mms que dos au os
clube dos Açores, com todas sentes IeDIoduGo:s aos cOlaça- '.ei!te do exelclto nc.Le-amen·1 dotadus de �palellws eletllCQs ..

R{?querente. .

_.
da cidade de Gaspar, ....'erifica- consta e direito aplicavel;

as suas instalações inlel'nus c dos . Hood." (,BlSmal'l,,' ,.,Brc-! c&no, �Tande coleCIonador dI'" que .as mOVlmentaln, .

,
...---"" ....--------------....:..-----�I-·-�-- ·-·--�-,dt���:������� Prega a eliminação das elementos anti�
I «( B E j t �>: � IMiO � t�· n E � � G D H-l N � I ii VENOf�SE 1��f;�!.:��i�:fE1i, co·.m:u"U· Il!s·I··as· o·· M· da'·· C··u·l·t·u·' r'� h··' .UAO·8.··'······0··, '1--- PAULO AFONSO. SPEN-

.

.

.

_II '..
. U _.

. ....
t t UM CARRO DE MOLAS iGLER e requerido o Sr. Alfre_

�
.

, t U1!1 perfeito eslado com ca� 11���OI�P::q�::�: na q,Ualidade de, 8ssInalado por ,Iotelltos discursos o !�Dla lia Pat' 101161.1'.-1•
t

valos e correianles eomple-

t tos. A tratJH' no HOTEL I PAULO AFONSO Spenglel'. B�daipe5t, 3 (UPI -- Come· I lEnLo U!SC!11'50 o CU!lHlnistn.. Jo f
em outras cidades do País, :na

•_'
• BERG __ em

i lavrador. brasileiro, residente e mOTa l.lo o "Dia da Paz Mun- seph Revai. O ortldor procl,'l,- celebração do "Dla rui: 1-:'az"::

, II nomiciliado no município de dial" soviética, proferiu hoje \'io_ mau: tendo em totlos eles falado "O-

,
- .. __ . I B I R A .M A .Gaspar, nesta Comarca, i'ilho J "Te,Ilus o díreito �rn e:mla;;ur ['adores comunistas, ólm l€XPI:és-

t
.

, uni punh<ldo de' cidadão!:; que sões analogas ao titular wi CUI-

t t ·�M·'·oo"'''_R·�E
.

�M"
.

C":.o·"l,no.�R�MaCK��("N"'''"'
..

��'''�)·"""'s"""'n"'''''''�� :�u::�l��/'���I:e�lta�C:l�!u:gdi� ;U�:i��::lar'3 {UPl - O i;r,

t • i C 9vengeio' $ rcito e vamos executá-lo, A li- Henry \'h.!.ll:l'3e. lider do Parli-

• ""', I A'ULO E r' i I -. -
-

e

- U gUVU �,,:!��d���:lino:aco:;ui�a�71���·:�� ���c�;:t.:��t;,hiC::::l1���l��;W
.4 AVJOES DIARIOS'DE CURITIBA PARA S@= IP--=- ,RIO t � tE EM �!Ó :t:c:�n� �t�g��!:��' D:�::� �o�te�r;:íS� ::�����!:v�:�ri�
t

AGENCIA EM BLU1\'1ENAU: .......w_ t i SÃO €SPERADOS EM lTAJAHY OS SEGUINTES NAVIOS, Yioladora (1.':1 tratado de paz, o nir-se pa1."'.1. p:rOCUl:'Ílr um ariõido

,
Rua 15 de NQ\'{'ln.brQ, 3GG - Teletol\c. 1455 t t 11M 'f'

.

29 A ministro referiu-se ao pagamen- para a;" divergências qué p�i·-

,
-- RESERVE COM AN TECEDENCIA SUA PAS SAGEM ���.

.,.

-

ormaCOWi
- -9mBj9 io (Ias reparaçõés á Iugosl3.via, tUl'OU,lll as reÚl.ções· internado_

J
. • ""

" M d'
..

'.

.

dizendo: nais e dividiram . o mun.d.o em
.

.,.....�� ...... ...,... ..............����...............��.......� ............... .._... .......������.

í' , '"5 1O jj9 -. "No que' COnce,rne a -esses 'dois blocos ho�tis". .,

.. ormac owe'- .�. !!!l, "'!I!_ pagáinentos ,ninguem pode dar FaJan,i);) á Conferencia Nacio-

.. O� tluais trazem f>are:-as de imllortacão e recebmll carJ!as para os portos de: ,dinheiro aos que o utiliza1'am nal�. Trabalhador pela raz,
,i BALTIMORE - NEW YORK - pmLADELPHIA _._;____. para pagar assasSlnlOs que Wallace disse:

! . __ 1_ "'� R d
•. j mandan. operar em nossa ter�, - "rsto não quer dizer qu�:,·u., . .);

� "� CSer\4 . e praça. e deu1ais informa�ões éom os !'a,' Qnanto ao respeito oú não Rúsia\ .esteja Ír..nta de éul.f;éif'�
$ AGENTES dos direitos humanos, o Tribu- pela atual situação périg<is�I�12!i

I fi.Cfa. {/','or·.-1eA"r--c·'-.'·0\'�.e·! Indu.lls·t··rl<!la· M�alburg
i . �:�iL;'�t:r���iO;�;e�e N�:i�e�:��

I
ru:;��::sd��:;: "�:e�í�:{�;�

_ � Telegrama f bremos nenhuma ingerencia maiOr espaço de tem,po po

.' -#1 '1" TA',.. 'J -A H Y MOI°taBJ_Ea"I_MACK"
nos nossos assuntos internos e núm pa1'aiiz'o de força,-

"..

�
- - resolV'emos liquidar co� os ini- na pOSSe exclusiva da Dom"'''

I
migas do SOci2.li."mo", Comicios atômica. Mas a posse da. b9m�

:.. f �emelhantes a estes, onde falou h:t atómícâ pelos ríissos, fel:; -

I $ .\-\.�,'�"",,,,,,,..,, """�""�""""'"'""'""'"�.i.��"'�"'"�"� o min, da Cultura, realizal'atu-se ruir esse casteto"" .

.

V�;lcu-sc o arlü;ta de ce;'Ca <1'�: extl'rnas: o rico Castelo J
3;:; mil fragmentus do miolo (h Belem. em cuja l',:pr·ocll"[W �

figueira. ln'ava pltt'a reHliz,LII)� admil'mn Lod08 u" (btaHH�" r1..'�-

COllslUuinrJo apenas 1 ];;;;', e 200 obnt prima.' anjllitelÓ;1Íc�;.
grama de 111aLel'ia prilJla. IlIn:l coleção rJe b"I'I�OS, ·'eveh.'l

I
!
,

I
I 'I

menu e dotj trani'atluntic;;;; .

\ Qúenn j, u'Y 1 c (Normandit')

PARA FERIDAS1
E C Z E M A S{
,'N FtAM AÇO ESI
COCE1RASf
FRIEIRAS,
ESPINHASI ETC.

lét1'ico fa.'! tacaI' o sino_ y·ira,' o

l'oflctor do f(�rol "ocla,' o moinho

fI /n"ilhar as ll"o'cs 11(1.8 crp<as.

JULGO por selitenÇa a :pre-

sente emancipação. pára decre­

tar, como dé.éreto, emancipado

lhe sejam entregues todos os

seus bens com os repecÚ\;o�
rendimentos.

.

Custas pelo €!nallc!paqo. '.' '.'
.

O Sr. Escrivão expeçà.. de­

pois de deeortido (} prazo legal
do recurso, copia da présentl!
sentença ao. SI'. Oficial do p..e.
gistro Civil da Sede desta.Cp':
marca ara

.
a devida inscriçã.o.

P. R. L

Blumenau; eui 16 de Seteni-

Juiz de Direito


